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EDITORIAL 

A evolução do Exercito precisa ser accelerada 
, •1.1-0 não adquire o direito d e ser " So oe . . . 

·Lado'' - Sa mt Hilmre. r esper 

T 
' d b as ta nte útil a M . l\1. F . mas é 

EM-NOS SI o . . t' 
. ta -vel que van a s causas em coope-
Incontes ' ·e ta rda r sua influencia, a tt enuar 

d a ra 1 
r a 0 P. ff itos e obscurecer os r esulta dos seus b e n eficos e e · 

produzidos . . Jerdura m, m a ntidos por for ça 
E ' que a1nda /.aves desde o inicio antepos­

myste rio s a , os en /unccion a1nento p elas sen sibil i­
tos ao s e u plen ? '!idades indígenas; a lgumas tal­
dade s ou inse~sJ~\nai oria muito p essoaes, e to das 
...,ez r e spe ita veJS, os interesses do p a ís. Não obs-

y • • • ·Jnas a . 
.... eJ"udiciah551 , porêm., wn rest~ltado mmto va-p.o. . 0 ha , ' 
n t e tudo 155 verifica r . a r efonna oper a da n a 

ttl ·ve l a d d e s e nsl f ' s íon a l e gr a n e numero de of-
l ·oso J·o JS b 

l t a Jida d e p orienta dos no O Jn s entido das r ea-
~eJl ·s agor a 

1l . ges. J erra . ld 
f j c 'J d s da gu . en te um sa o Inas evidente-

-:~s e d e ll·alll 
J.iv -c' -ve rda 1 face do que n esta da ta pod e-

v . h o en 
•111e squll1 face do que todos aspirámos ; 

Jlt e . do el11 t . 
.-.Je obh ' elo que prome llam os pro-

:J~ 5 t a r f ace 
:Ó9- e ment e, ei~l chefiados p elo valor de Game-

e Jll
0 r . sionari0 s 1. J· ustiça .- como attestava 

' pliS os p o . 
· ._.joS {esselll t '"l. da de desenvolvida. 
J_J con ac lY . 
Jifl - temente a indígen as, porem, que a mda 
}Jrilhall IleidadeS 1ü em r eforçadas pelos ego-

A . -v e 11o o ' . 5 
·duranl coi ontos d e v1sta p essoaes, p elo 

boj e pe~ ·esses e Pf lta de sentimento d as reali-
. s Jnte i ela a A l' 

jstiC0 
. n o e P t'tuiram força n eutra 1zante 

omn'lodiSI . 
5 

con s 1 
c d nltnto ' 
dade s e - l · f l . d 1 e não estao IOJ e pro unt a-f rini ave · . to qu 0 

, • o' JJOf JS sos m aus h ábitos e costn-E e s s n os · · . 
t nodificado r·durando aspectos m coh e-

rne n e I . ·-vos, p e . . . . 
l·n'l}Jroduct1 . . com os d estmos pr oflssio-Jn e s p a tt-veiS 

r ente s e incoll1 te 
d lJar · . 

1 
. 

n aes , por t o a , · . a cousa m a 1s c 1ocante e m-
Onde , poren

1
.' e IJrocessos e m ethodos de ins-

h . e l e n os -
comp~·e e nsi-v. ' t afinal a principal funcçao do 
trucçao q u e e es a ~ d 
E , . ' t 111) 0 d e }Jaz, os quaes n ao se esen-x ercito e1n e i 
volve m a inda com a precisão , a lógica c n a exten-

são que fôr a p ar a desej ar e que é possiYe1 com os 
escassos r ecursos actuaes. E é tanto menos admis­
sivel uma tal situação quanto é sabido ser raro o 
corpo de tropa ou E. M. onde não h aja officiaes já 
directam ente trabalhados pela M . M. 

E por que? E xplica-se, por s imples f acto: 
- os p.ostos superiores e ·OS altos graus do 

commando não for am em quási sua totali­
da de actuados convenientemente, ou mes­
mo de m odo algum, tendo ficado alheios e 
sido injus tamente postos á margem do mo­
vimento p rogressista. 

Sómente - h á apen as dois annos - de muito 
p o uco tempo p ar a cá funccion a um curso de aper­
feiçoam ento p ar a officiaes superiores o qual tem 
~xercidó influencia ben efica sem duvida m as mui­
to tímida o u r eduzida : 

primeiro, porque é de frequencia voluntari a e 
sem conscquen cias officiaes ; 
segundo, p orque é incomple to e de insuffici-
en te duração; · 
terceiro }Jor 1 . , que n en lUJna vantagem d e 
r eu·a encont ff' car-ra o o 1cia1 que se der aos i 
m odos de vir fazê-lo, como n enh n:o~­
t · · um preJu•zo er a o que deixar de frequentá-lo. 

• 

Isto posto, consignen:10s que ap esar de 
verdad d · 1 L ' ser uma 

. e ~gna c e a Palisse, a importancia deci-
SIVa que tem o saber profissional e a .d 
I I r capacL ade 
c os c l e es n a prep ar ação d a tropa p ar a a cruerra " 

d t ::, ' " em sua con uc a em caso d e guerra 
11

-
. • ao p arece 

accelto entre nós que o ch efe deve poder Impor-
-se p or seu s ab er e seu valor p essoal . 

Que é assim aqui desconhecido llii1 tal · .. ax10ma, 
r:vela a p~rsistencia d e h abitos infensos á uma 
boa ~ormaçao ~e quadros, sendo qu e n enhum facto 
pra tico denuncia a d ecisiva inten ção de prover os 
p ostos de_ m ando com elementos novos, mais a11ta 
e convem entemente pr~parados. 

E' uma prova 11or dem ais eviden te desta si­
tuação pou co favor avel á formação do Exercito 
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para uma guerra eventual, a inalterabilidade e a 
intangibilidade mesmo da lei, dos processos, e cos­
tumes relativos ás promoções, após a vinda da M. 
M. F . Só com isto perdeu a Missão 90 % da influen­
cia favoravel que poderia ter exercido entre nós c 
só is to permittio as mavarilhosas accomodações 
que todos temos testemunhado, desde 1891, há 36 
annos. 

Como logica conseqMencía, e com esse vicio co­
h erente, assignala-se tambem o modo por CJU e em 
insufficiente consideração ainda são tidos os cur­
so da M . M. F . ; o nenhum valor dos laureis nel­
les obtidos, que nenhuma influencia benefica e sen­
si-vel exercem na carreira do official. 

Do m esmo modo parece até haver uma espe­
cie de aversão votada aos que têm frequentado 
taes cursos com bom êxito, principal.m ente quan­
do se trata de propor ou effectivar accessos na car­
reira, os quaes são quasi sempre preteridos pelos 
que não se dão ao trabalho de frequentá-los -
allegando que bem conhecem o meio em que vi­
vem - ou, em falta destes, pelos que os tiraram 
mediocremente . 

Ha casos bastante edificantes p.ela peregrina 
nitidez com que se apresentam e de varios conhe­
cemos que assim se definem: officiaes com servi­
ços de guerra, curso da E . A . O., curso da E.E.M. 
e sem qualquer nota que os desabone e cheios de 
notas que os recomendam são promovidos por an­
tiguidade, ou por merecimento depois de haverem 
alcançado o número um dos respectivos quadros. 

A necessidade de accelerar a evolução do Exér­
cito impõe-sé numa definitiva reforma de menta­
lidade de modo a se tornarem impossíveis anoma­
lias como as acima referidas. E, para isso no 
Exercito n ada mais há a faser que imitar a Mari­
nha, onde tirar um curso é condição primordial á 
promoção por m er ecimento; e completar p ela . de­
fini ção, imperfeita é verdade mas que b~ne o lwre 
e senl'imental arbifrio, do que é m erecimento, de 
modo a va1orizar o m erito real, o valor profissio­

n al, considerando que a este nada pode ou deve 

sobrepujar, uma vez verificado. 
E' tambem fundamentalmente imprescindível, 

pelas pra ticas e não só pelas predicas, estabelecel·­

se cr edito r eal á lei (e á autoridade), respeitando­
a : A lei (JUe a autoridade r epresenta , applica e in­
terpreta, só p ode inspira r confiança quando é por 
h abito e cos tumes rigorosamente observada em le­
tra e espírito, mormente no que se ·r ef er e a esti­
mulas e r ecompensas ao trabalho, ao esforço in­
di vidual que é p or onde todos a estimam c onde 
todos a sabem de cór e bem claramente. 

E is to não se v ê : h á varios a nnos qu e se s u­
primiram as m enções honrosas aos laureados da 
E.E.i\I. e dos premias de viagem, ao que cons ta 
publicamente, só um foi concedido ; c tudo is to s em 
reform a d a le i que conced e ta es premi os, a qua l 
conlinúa a pro m e tê-los, m as na qual h o j e j ú nin­
guem acr edita. E tudo is to é dcsvaloriza ~·úo, é· d es­
credito da le i e da autorida d e c portanto y('rm e de 
indisciplina. 

Clam am , portanto, os inter esses do Exe r c ito e 
da Nação, que a gora têm cspc r·a nças d e s e r ouvi­
dos, p or um r egim e que n ã o conclusa á p1·oc u1·a do 
empenho, do pistolão p a r a obter va ntage ns lcg a es, 
e a trás destas as qüe a le i n ã o dá . 

Emqua nto s e pude r ser g eneral s e m tirar c ur­
so de E .M . , concorrendo com vantagc1n com quem 
o tenha ; ser official superior se m curso du E. A. O· 
ou outro equivalente a o ca so ; emqu a nto a Jn e nta­
lidade geral admittir que fac tos a llcs tem núo ser 
primeiro dever d e cada um fazer-se h a bil na pro­
fissão; hão d e ser falsas e chim.e rica s todas as r e­
form as de le is e tenta tivas de reconstrucção. 

Seria ingênuo suppor que todas estas anoma­
lias se pudessenr passa r; que todos estes illogir­
mos pudessem viver e florescer, se m cavar s ulcos 
profundos n o conceito real d a diciplina, d e cuja 
apparen cia actual nada have~·á a faze r n'un1 caso 
de guerra eventual . 

Não desconheçamos que ha relativa m elhora, 
mas falta ainda - todos o v ên1 - tnna a c tuacão 
mais directa, m'áis proÍJlnda, mas energica c d~ci­
siva, nitidamente intencional, compelindo _ todos 
ao cumprimento de seus deveres, a se ntire m suas 
responsabilidades . 

A acceleração da evolução do Exercito, l'e 

s eja rompida e r éformada a crosta superficia}q '-l. e r 
lha mas espêssa, que imped e o ple no d ese . ' Vc ­nv 1 · menta de suas energias vitaes. 0 vi-

Isto se pode obter pela instruccão ob . · . 
• 1 Lgatorw dos quadros em todos os graus da hi . . . - . . erarclua ; e 

po1 uma selecçao contmua feita com justic a · 
t A , f _ . e Jus-
esa . ma ormacao dos chefes 11õe o p t · · · r e s tgw 

deste em cheque e em cheque a segurança nacio-
nal, mesmo que esta seja provida de fartos m e ios 
materia is. 

E , por emquanto, o problema milita r brasilei­
ro é, antes d e tudo, um problema ele pessoal . 

Aviação nos Estados Unidos 

Conform e d ecl a r ação <.l e Mr . Da vi son, s ub-s e cre ta!'i o 
d a Guc n ·a, em 1 !)32 o s er viço acr co a m c l"i cano c onstará 
do minim o d e 2000 aviões d e guc rnt c 14.()50 h o mens , dos 
quais _1 . ü50 offic iaes. 
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Da necessidade de Uf11 Hospital Moderno para a Marinha de Guerra 
Ligeiras notas sobre Construcção e Organisação 

Pelo Cap. Mar e Querra Dr. Arthur Naylor 

(Continuação) 
CAPITULO I V 

A Ul'\ lDADE H OSPITALAR: PA." II~H .-\0, !Y~O.- SUAS 
SALAS DE DONTES E SEUS AN .:'\ EXOS 

A 
.. 1 . .. ·triz em m ntcria da organ ização hospita-

11 0 ' cl ( 11 CC - -· I Je itos e m cada cnfei'lllaJ·i a 
l a I ·, . , r c cluc t·ao (os < ' c c . 

CXI~C :1 • ,< te Jeitos é o maximo actu almcnte ad-
0 h nu te ele ' 111.10s tcchnicos queiram d escer esse nu­

n1iltido, e mbo ra mm 
m e r o a t é do~c: .,

1 
a l\larinha não há, _por ~al'ios moti-

1\'o h osp1t.tl p ru 'c"uir á risca essa cx1gcnc ta modern a, 
vos , n ccess ida_d c de s 1~1 p erfeitamente ter tri n ta leitos, do­
c as c nfc nn a n as ~~c!Jocn tes, c mais seis, repa ~·tid os igual­
zc em cad a sa la c Ias c destinados aos monbundos, de­
m e nt e pelas duas sa ' ' 
Jí rantcs, e tc· _ 

0 
d eve offercce r todo o conforto ne-

0 pavi ihao LY~rfcil o tr·atamcnt<;> d os doen tes: d 'ai a 
cessa ri o pa r·a 0 P rrr nndc dese nvolvime nto aos seus anne-
. dicação de d ar o . . 

~s. a cnferma~Ia p1·opnar~~ente dita é que 
· D est e m o do, ço n a u111dadv h ospita la r; o maio1· é 

c u pa mcnOI' cspa a rtimcntos que se des tinam ao exa me 
oc c rv'à d o aos comfPorto d os doentes, e aos se1·viços do; 
r cs con - 1 · d d . t arncnto e . irmas ce can a~-
ti af • ncir·os e daS aviihão d eve ser vir de mod elo par·a os 
cn CJ 1 t e typo de P · ~os di ve1·sos ser·viços clinicos com 

Es · dos " · t h ' .. ct es tJ~l:! ões natu.ra~s, vis o .a':er differenças 
dcrn ~ll !~ mo~Jflcd~ um"'pav.Ilha o d e med1~1':1a e o d e um 
9 ]g uin scrv1ço . omo en t•·e os das cllmcas urolo"ica 
« tre o · assJJ11 c ., c n . ·urgia, • . e tr. . 1 de c ll iJi graP~Ic~, po é formado p c as salas de. doentes c 

s''ph avi lhao dy te modo temos que descrev.e-los sepa-e . J O P• es d d. . - c 

1111 e,_os; ois trata1· a Ispostçao dos anncxos 
e JOS a te c d~P a con stitui~-ão do pavilhão. ' 

p 111en r ecH1r 
1-9d~ }Je J1l a P SALAS DE DOENTES 
p 9 r 

- 1nerecc os n1a íores c uíd·ld . 
1ls tr·uCÇ~011 c1·pa l do p avilhão, e Pore aops Por· se 

cO p1·1 · < r escnt 
•tJll a rte 1 nas qu e prec tsam se1· bem a ttcnd· nr 
~ df-1 pd e probltei ao bom tra ta men to d os intel·naJddos 

t P ' • •JC d fa C c • t d ct < Os. riil 5 e1 nn a < vis ta os segmn cs a os: 
t 1 9 oc . ter c•n . 
V (I · ~ Q rc!li OS dl' Je JlOS. 
•1~1 pe' Junlcr o- da sala. 
~ ) J 0 sors 

O dint C da sala· 
b) rorJ11\e rranco . 
c ) o sub . 11 c n to . 
( /) p aVll S 

) o 'lredc . e as P• 
f) ' t eclO· 
g) o te lhadO· 
Jd o . 'lneJlaS . 
') ns.l' o rtuS· _ 
z as p . 'Içao. 
j) ·Jlunll 11 ' -
/d n ~rc ntilnçaO· 

l) [1 --

~ TOS. - O numt' ro ll.e leit os de um 

0 pE LEI ,1eraltn cnte, em vmle e quatro. 
NUMEH é fix aclo, ':'

0 
não cleve ser ultrapassad o . 

p avilhão l YP
0
°e esse nunJ~~ndo com os leitos d os quartos 

parcce-md; 111 uito , c_o :~v~dos, a gitac~os, etc ., podemos ad-
Qua~~ibuncl os, o ~se a le itos, is to e, doze para cada sala 

p~~ra. _mo 1 total de tnnt.' ·•s e:d re midad t's, correspondentes 
J1l I ttll U 11 • . u ·ês l' ll l S ll c 

d e doentes c ·ctos l 
. qua 1·tos I·cfc n · JJ'"h c nder o que aca lO d e dizer , é 

aos · c comi '- · 1· · · Par a b clll s . . ·plicn r Jigeu·am ente a c Isposic:ao que 
n ecessa l'io dcsf~ c Ja c:cni c'ntc para o pavilhão typo . 
m e p a r ece ma• s .. co •~ avi lhão pelo centro da fach ~Hia p rin-

. Entra -se pai cl ,?11 ,
1
Ú" espaçoso. ú direita c á esqurrcla 

ctpal e l pai~·~ ums 
5

,
1
Ía s dos d oentt>s com d oze leitos cada 

do qua es ao a . · < ' • 

uma. 
Na pa t· t e posteri o r d rsse mesm o " h a\1" ficam os an-

n exos communs ás duas salas. 

Nas extremidades livres dessas mesmas salas encon­
tram-se os quartos de isolamento, em numero de três, a 
roupa ria e a sala da enfermaria. 

Estes annexos occupam os angulos da sala, e entre 
os angulos se encontra a sala de curativos que se com­
munica co1u a sala de doentes, p or meio de uma porta. 

Os quartos de isolamento, a rouparia e a sala da en­
fermeira se communicam com o exterior directamente 
O!J por in termedio da sala de cu rativos ou da galeria en: 
vtdraçada, a fim de evitar as p assagens pela sala de doen-
tes . \ 

Parece-me que esta d isp osição traz muitns vantagens 
p ara o serviço. 

Em u ma sala com muitos doentes é mais difficil 
manter a ordem e o asseio . 

No caso tambem de uma das salas precisar de r~paros, 
os doentes p ódem ser transferidos pai'a a outra, sem te­
r em necessid ade de p assar para outro pavilhão, onde prr­
turbariam a normalidade dos respectivos serviços . 

DIMENSõES DA SALA. -A sal a deve ser construída' 
~I.c mod_o ~ assegurnr a ca~a <;Ioente a área _ e a cup agem 
Ja dete1nnnadas pelos hygiemstas e que sao respectiva­
mcnt~ , _dez metros quadrados e quarenta metros cubicos 
no mtntmo. ' 

sal. As tres dí!l1ensões,_ geralmente adaptadas, para uma 
ent~ de _doze_ lei tos em f1l as de seis de cada lado, guardam 
4 e S I , mats ou menos, as seguintes relações: altura _ 

metJ·os; COI~primento - 16 metros e largura 8 metros. 
que 0 ~o~upnmento da sa la aci ma determinado penuitte 
0 

a os ettos guardem entre si, uma distancia q~e facilita 
de ~~~lc;s~aJo. rcdodr dos doentes, e lambem a collocação 

• _ eira e e uma mesa de cabeceira. 
Os vaos das ja 11 • c iente p ara P . ·t·e as necessi tam te1· uma largura suffi-
E . CI nu I Irem a co! locação dos l eito~ 
• st ~ l::u·gura é de lru,20 . , . 

1 As JaucUas po. 
m·gu,·a D' · 1 sua vez medem geralmente 1m 10 l 

cacl 1 : m r esulta uma ext - ' 1 c 
c a eJto c um iuterv li .. e nsao mu~·al de 2m,30 par·a 

a 0 entre d ous lellos de lm 40 
FóRMA DA SALA A ' . 

~li~ l s~ presta p erfeitame~~~·ma J?refcrida é a recta ngular 
~l~~ l~~~~~eiue consiste em dua~a}í~a~ ~e~~~~o ddisaposiçã~ 

· o s Pare-
Em relacão á ventila ão e . . . 

r.es vant age n's tambem ofte rec a lll~lmt~ação! é_ a que maio­
tis, umas em fr ente ás out. e, pela <;hspostçao das ja nel­

I as, e mlllto aproximadas 
A PARTE SUBTEHHANE . . 

A parte inferior cl esse s 'bt . A DO PAVILHÃO TYPO 
u erranco d · -

a~ paredes cimentadas e imp er.meab·l~~~ ser asphaltad a. 
c un?Ill_? armado . Nesse subterran I Isa as, e o tecto de 
pa,~lh~o, n a zona em corres co, ~Ia parte central do 
ser ao m stalladas as segui nte~o~ldenc\a c?n1 os annexos, 
tl e ~anho p ar a os doentes · bai. epenc encias: t~m quarto 
p osllo para a roupa servida xados, um vestlano, um de-
in fecção. c c' e um compartimento de eles-

Do meio do sub-solo ·t 
lena(:o do pavilhão estab:Ie e um corredor qua vai ter ao 
municacão entre o~ d. . . crnd o . deste modo uma com-

. lVe! SOS serVIÇOS. 

PAVl MEt\TO 0 . 
de doen tes t em ~0 1~ .reves~unento do sôlo dns salas 
bilicla_de, d e modo a 

0 
p n .mOJ:chal cond_ição, a impennra­

solu~·oes a ntisepticas ~ tlei Sei lavado ft equentemente com 

A p avinwntação r)el .• . .· . 
Ct>l"\llliC'\ s·a lJ" sfa· f" O mos,uco, e p i1!1Cipalmcnte pela 

' ' • ' c z os I ns a . t . . , 
quando são elles ll que se em em vista, llHlXImé 

. . co ocados com arte, e por quem ten 
prali cn de ser viços dessa natureza. 1 

. . Des~e modo quasi sempre se consegue uma snper­
hcw Uinda e bem arrematada com as paredes. 
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O maior inconveniente da p avim entação p elo mosai­
co e pela ceramica, é a sensação de frialdade que causa, 
mas isso no nosso clima não escurece as demais vanta­
gens que apresenta. 

de abci'lura , c aproveitan d o os r a io s in c id entes pouco 
o blíquos . 

PAREDES DA SALA DE DOENTES. - Para effi caz 
protecção thermica do meio interno, devem estas paredes 
ser espessas e so:idas, de modo a resis tirem ás intemp e­
ries, e offerecerem pouca conduc tibilid ade c pouca per­
meabilidade cal orífica. E' preciso ter-se ainda em vista 
a necessidade de protegê-las contra a p enetração d a 
un1idade que póde provir do interior ou exterior do ed i­
fício . 

Contribue ig u al men t e pa ra sa ti s faz e 1· :ts co n s id erações 
acima, a di s tancia elo p r ed io vizi nho, de m o d o que as 
janell as dc\'em es t a r em r elação a c ll e numa di s tan c ia du­
pla de sua a ltura. 

~o tocan te á \'entilação, as dis p os ições exig id as pnra 
as ja n e ll as, no sen tid o de se te r bôa inso i:H; ão. sa ti s faz em 
por compl e to , c umprindo apenns cl ccl:.u·ar·, CJill' uma h ôa 
ventilação ex ige que a ârca da jan ella nunca seja infe ri o r· 
a 1 15 da s upc1·fi cic , d o compartim e nt o a an·jar. 

Deve-se lambem evitar que as poeiras c matc ri as or­
ganicas em suspensão na sala de doentes, se depositem so­
bre as paredes. 

Até a altura de 2 112 metros, o revestimento d e azu­
lejos brancos resolve o problema, principalmente si se 
emprega uma massa d e cim ento especial, p ar a preen ch er 
os interstícios entre os ladrilhos. 

Acima dessa altura, porém, ainda é preciso estudar o 
melhor meio de r evestir internamente um a sala de doentes, 
de · modo que suas paredes possam ser lavadas co m fre­
quencia. 

Parece-nos que o melhor meio de revestimento interno 
é aq~eUe qu e recorre ao cim ento e á cal, com a applicaçào 
da pmtura a oleo. 

É' um meio seguro e accessivel aos países, como o 
nosso, que não dispõem de grandes recursos financeiros . 

De facto, o cimento e a cal, estendidos em camadas 
bem unidas e em seguida cobertos por uma pintura a oleo 
bem feita, supportam p erfeitamen te as lavage ns com agua 
e sabão. 

Outro revestimento que se presta ao fim que temos 
em vista é o estuque . 

O TECTO E O TELHADOO. - Nada apresentam de 
cxtraordinario. Deve-se ter em vista faci litar o escoa­
mento perfeito das aguas das chuvas, as quaes serão r eco­
lhid as p elas caibas e en caminhadas pelos conductores ao 
longo das paredes, a té o esgoto da· ca nalização pluvial. 

O revestimento ma is apropriado para o teclo d a sala 
ti e doentes é o estuque. 

JANELLAS E PORTAS - ILLUMINAÇÃO E VENTf­
LA~ÃO DAS SALAS DE DOENTES. - O sol d eve p en e­
trar o mais possível no interior d a sala de d oentes. 

Com a entrada do sol d á-se a illuminação natural <' 
dirccta a qual só póde actuar d urante um certo numero d e 
h oras, send o su bs tituíd a p ela .iJJuminação de luz diffusa, 
refectida da a.bobada celeste, ou das paredes dos predios 
vizinhos. 

Assim, para a entrada directa do sol, como para a luz 
diffusa, devemos construir as janellas e po1·tas de modo a 
favorecer essa entrada . 

Em prirn eiro lugar a orientação d a sala d e doentes 
deve obedecer , para esse fim , á con di cão d e ser o seu e ixo 
principal dirigido seguindo o secto1: NNE-SSO ou NNO­
SSE, o que dar á um bom insolamcnto . 

E m segundo lugar, par a favorecer ai nd a a c ntr:ada d? 
sol devemos construir as janellas d e modo CJ_!:le a wtc ns t­
dade da illuminação, seja fun cção d a_ cxtens~o da a bo ba­
da celeste de onde p roman a m os raiOs Jummosos .. Essa 
ex tensão é medid a pelo angulo formado por duas linhas, 
um a partindo d o ponto a ser i ' ~umin_ad~, c passando pe la 
verga s up erior da janell a em dJrecçao a a bobad a celesle, 
marcando o limite superi or da visibilidade el o céu .e a 
ou tra sa ind o do mesmo ponto c com o mesmo d cst~n o, 
mas passando pelo telhado elo edifí cio fron tei r o e ma r­
cando, portanto, o limite inferior d a mesma visibilidade. 

O angulo form ado pelo encontro d estas duas linhas 
co ns titue o angul o d e abertura, que não d eve ser inferi or a 
s.·. 

Ain da devemos considera r que os raios luminosos 
que passam rente á bord a superi or da janella e que vê m 
ter ao pavimento, â medida que d e!Ja se afas ta m, formam 
com a horizontal an gulos de ele vaçao menores, d ando em 
res ultado a i llumin ação repa rti r -se por superfí cies maio-
res . 

Conc lue-se d'aí , q ue a ill umin ação d iminue na p ro­
po;·ção do quadrado d a d istanci a , do po nto ele incide nc in 
it janella. Deste modo o an gul o el e e!evn ção é complementar 
do angulo de incid encia . 

Desta s duas consider ações res ulta que as jan ellas de­
vem ser a bertas o mais a lto possível , a umentando o angulo 

DISPOSIÇõES E DDlEKSõES DAS .J A:--:ELL:\S. - As 
dive rsas necess idades do servi ço tias sa la s d e d oe ntes indi­
ca m como den•m ser di spostas as jane llns . 

Essa d isposição d eve n inda conh·ibuir· n:lo ú para 
que a illuminação c a ventilação sejam as m n is per·feitns, 
com.o tamb_cm para qu e os doe nt es te nham com m o didad<'S, 
c clr s tracçoes, e ntre os quacs reccbcr·cm luz individua l­
m.cntc e _Poderem se entregar, n o proprio Je it o, a qualquer 
d1stracça~, com? a l c itlll~a d e um li vro, d e um jo nwl , <> te. 

. As drmcnsoes das Janc llas d eve m o bedecer aos sr.­
gu mtes pormenores: a ltura 3m, lm·gur·a 1 111 , d'o nd c a úrc:l 
d e 3m 2

, c a fas ta m ent o e ntre si el e 1m,20 . 
.. 9uanto á sua co ns trucção, el eve ser· a mai s s ingela 

P.osstvcl, sem. molduras_, n e m o r·n a los c com as fe rragens 
simples, p or em, d e ~oa qu a lidad e, fun ccio nando facil­
me nte e se m prod u z r r nu d os que p ossa m i n commodar 
aos do entes. 

. O mell~or systcma é o de ca ixilhos duplos com pos-
ti gos d e v idro c veneziana, abrindo estes pnr't fó ra c 
aquellcs para dcn Ir o. ' ' ' 

Quanto ás portas, d eve a s u a co ns tn1cç"io obedecer 
a?~. mesmos pormenores de. s imp.li c ida cl c c 0 'seu numero 
vai Ia r de accord o com as cxrgcncws d o SCI'v ic; 

E' de va ntage m que as po1·tas pdnc ipacs 
0ci. .. 1 .. de 

d oen tes ~.de ce~·tos ~nnexos sejam c nvidra · ~ t'. s.I ~ts só 
para. f~cr llt~r a I!lutmnação, co·mo lambe m ç 1 ~ ..ts, ~13 0 . ,

0 d e v igilancra. par a o servi<;· 
. A altura d as portas que se ébmmunica n •x-

ten or· deve ser d e 3m, c a a lrgura de 1m 50
1 co m 0 c. 

5 folhas . As portas inte rn as, porém, JOtle n{ . ' .te ndo dua. 
aJtm·a 2m,25 C s imples, is to é, d e ~Ima fo i"Cr d~ m c n Ol 
lm,lO de la r gura par·a poderem da1· passag, ha. so c. c om 

. • ' em as padiolas. 
OS ANNEXOS DAt SALA DE DOENTES 

A ori entação m od ern a d e um sc1·viço h . . 
o mai o i' conforto possível aos d oentes c d<?SP it a i:u·, é dar 
os .n:eios. que imprimam ao seu traamentoi i> Po r <I <; todos 
e ff1cr encra tcchnica. 0 lllaxuno de 

Os anncxos que faze m parte c:lo p avilhão t 
seguintes : :'>'Po são os 

No s ub-sol o : 

a) 

ú ) 

c) 
d) 

um quarto c:le banho para os d ocnt . . 
em estad o g 1·avc; cs bHi :.; . , 
uma sal a e m que esses d oentes p · •Id os 
pi1·; ossa t11 Se d es­
um dep osil o pm·a rou~a sc>rvicfa. 
um .l oca l pnnt uma dcs tnfc>ceã r' . 
trazida p c'o doc>ntc> ; • 0 Ige1I'n da r o upa 

No proprio pa vilhão c na parte ce ntral: 
a ) 
b) 
c) 
d) 

e) 
f) 
g) 

quart o d e " toil elte". 
quarto d e banhos'/ 
cop a c cozi nh (l d e urgc n c ia. 
local pnra despejo d e aguas sc rvid· . 
d e uten sílios. · as 
quarto de dormir d o enfermeiro. 
loca l para a roupa ser v ida. 
s e_rvi ço d c \ V. C. c m i c lodos. 

c lavagens 

Nas ex trem id ad es d as sa las d e d oentes: 

a) 
b) 
c) 

quarto de isolamento. 
qual'lo de t1·aba lh o d u Innã c rouparia. 
sala d e exames com um pequeno lal>ora to rio. 

Todos esses compart imen tos d evem s e 1· p 1·ovidos d os 
appa r clho c m obilia r ios necess ar io s aos seu s di ve1·sos mi s­
teres. 

(Continúa). 
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lnstruccão do Quadro de officiaes na Infantaria 
' (Do livro "Adestramento para o combate") 

A) - A VEROÀDEIRA ESCOLA TACTICA. 

a) Diz 0 regulame nto q~c em qualquer es­
calão os officiaes mostrar-se-ao capazes de com-

I . · truir a unidade correspondente ao seu 
rnanc ar e Jns . midade supel'ior . 
IJosto e de conuna nda r a t · 

I) K l ·ahnente isso se d~ra en: <:onsequ en­
- a 01 ~ c ão n1cthod1ca numstrada no 

cias ~e tun a Instr~ çcdi r eccão do respectivo com-
proprw Corpo, so a • 
n'landanlc. . to deve ser a verdadeira Es-

II) O Ree1'Illl en - d 
- 0 fficiaes de tropa, nao esperan o 

cola Tactica doJ. ~te que tal Instrucção provenha 
o seu conuuan a Escolas do Exercito (E. A. O. e 
unic ainente das 
E. E. M ·) · . amente, os proprios títulos destas 

b) Ef~ect!vdicando: o da 1." que lá se aper­
Escolas estao 1fciaes, c o da 2." o fim de prepa·­
feiçoan'l ~s. off tanto para desempenhar-se dos al-

. t.una ehte.. 1-chia como .tambem para os Ser-rar . . d }lrera · 
tos graos :3! do E. M. 

especHJ.es 
"Y"ÍÇ

05 
·TRUCÇÃO TACTICA DO QUADRO 

j\JNS 
B) - DE oFF.~CIAES. 

L . ·,cção na Infantaria, COlllJ>re-Jns 1·.. ' . Esla do 0 estudo dos d1fferentes regu-
l~ an tes d~.~~ria arma, que os <;>_fficiaes devem 

]"leod tos da Peitamente, co-n capQ!;Ldade para ex-
J"l'l e !l r perf ental-os (~. I. Q .. T.) . 

Jil ollece e co!l1~'linio pratJCo, e lla consiste enl fa­
cP. of-OS !'lO cfo . tão frequenten1ente quanto 

l t C .-- 11 cfai, 1 . ·a .d Pos-p 1) - J'l'lJJ')a tivos c e guei I ' a uni a_ de corr·es-
_ó5 ~ol"l'~ effec s postos e s~mpre que for possivel 

~eJ eJ, co e aos seu >os to supenor. 
::;j~ deot. lade de_l é preciso que possuam os co-
1Jo~~ tlfl 1cAlélll diS~~~rios á execuç~Ç> das multiplas 
t..tl1 b) tos o ece lelll ser confiadas, como tab-

en 1 s poc - · t t' l cii11 u e 11e . fonnaçoes e a . ac 1ca c as ou-
.-,}'l e õeS q latÍ\'05 as . ocão dos ScrvlCOS, aos h·aba-
v ·ss r e " ·ganJZa ~ " • d J"llJ 0 s á oi : lo terreno, ao emprego a Ar-
), e Jll J'Jlltls, l·zacao c . 
_, a dnn • -o p-os d e o r t?", A yjaça . 
l os . c d ~l , -O 

1! 110r1a rNSTRUCÇA . 
ttl FIM DA 

C) -
1
,1dros fiquem em condicões 

Ten. Coronel Paes de Andrade. 

sos de combate de todas as armas e com especiali­
dade com os da propria. 

I) -Levado a effeito por meio de exercicios e 
manobras na carta e no campo : 

1) prosegue durante todo o anno; 
2) visa, na maioria dos casos, a unidade en­

quadrada agindo numa zona de terreno bem deter­
minada, contra um objectivo propOrcionado ao seu 
e(f eclivo; · 

3) , ensina a esco1l1er, no ambito de uma situa­
ção e de uma missão bem definidas , os processos 
que melhor convenham ao caso em fóco, e a appli­
car os meios, proprios ou postos á disposição do 
executante, de accordo com o terreno e com as re­
acções do inimigo; tudo isso dentro dos princípios 
que regem a Doutrina de guerra adaptada no Exer­
cito . 

NOTA - O quadro de officlacs só estará p erfeitamente ad estrad o 
qunndo esta cscolhu c a pplicaç.ão se fi zer em sem hcsitnções, tornan­
do-se mes mo instinctlvas quando se trata:; d e cnsos s imples, que não 
stio ulh\s os mu ls frequentes . 

D) - A IDÉA DIRECTRIZ. 
a) Preside a Instrucção a seguinte idéa: 
- O c0 mbale é sempre dirigido pela vontade 

d e um ch efe; cada um dos chefes subordinados 
comn~anda ~ guia a sua respectiva unidade, tendo 
em VLsla o fLm commum a ser attingido. 

cor> Nld'OTA - Eviden temerite a força m oral, o esplrlto d e luc,ta são 
s cr·udos os p 1 · f 

chefes ti, t d .. r u crpaes uctores d o s u ccesso; mns, o preparo d os 
os von ta~ .~ ~s us gruduuçõcs to ruu-se impreselndivel n ecessidude pois 

cs conduc lor·ns do f g . d ' 
dus sc1np•·e d o O c o tno vJnlen lo d evcn1 ser UPtlUcn-

c um rnodo ruc lonul e 1 t>ortunldudc ch~ a cç>lo. con s e ente, disso d ependendo u op -

- O ·'·abc,. querer a 'lr o . 
nwnto n úo póde sér· I I posrto c com o m ais comple to d evotu-

mprovlsud o nn o ccns lüo dn Juctu. 

I) - Oschefes de todas as grad -
possuir uma bacracrem de conh . c uaçoes deverr1 
e praticas que u~üdos ás solidasecun~!ldtods theoricos 
lhes permittam: c qua 1 a es moraes 

1) - educar e instruir a tropa sob 
m ando em temp? de paz ; seu com-

2) - orgamsal-a na mobilisacão. 
3) - - conduzil-a no combate.· ' 

...• que osqlt ~te é necessario adestral.· os 
) p a 1 o. •0n1 >« ' · · -· 

(l o·ír no c . nleio de exerc tc to e lllllllO- :\OTA - P ura os directorcs e Ol"uniz l 

d e podCl' 3.)0::::>J) CJ1lC~') p~J~U'' al' OS pl'ÍllCip.iOS e \)l'Q(.'.CS- 11"1\CÇfiO deve haYet" uma ))I'('OCCl\)) .. • g .!\{ores deste lypo de lns-
Olll} o " l . uç,to constante : 

s e tlS c os {ara ::::> scri})CÕCS r egu atnentares re- - Collorar Cllt /ll'imcil'o I oga!' (I JI'Qtic· 
que as pre , um n~eth od <l racional de en•i I ct elo combotc, empregando }Jras, didOS Ih . )lO ~no , q ue possa p rodu . . 

e xpen •1ss tlll1} · . l d d do uo Jwqurno tempo <lisponivrl. " Z\ l' o nmxtmo resull a-
soS · t u esse ~c · ntos asseguram a unHa e r 
fel·c~ ) e~ Os reguJai~~1~1idade da lnstrucçào; mas o 

trina c a untfo . tc lll valor quando se reveste 
0~1uconhecill1enlot. ~o obtido pela arlr de ensinar e 
se 1 o ln·a ! CO, d e un1 cun 1 

applicar. . . . llj'J /{'srnenle as suas wescn pçoes 
- D ecorar .~ll [' l · l 

~ · reci~o saber app !ta -as racwrw -
d e nada vale; e Jl · 
1n ente . - . f' f · 

b) Este ramo da lnstrucçao.t em~pur 1111 aml-
Ülia risar os officiaes com a apphcaçao dos proces-

E) - CLASSIFICAÇÃO. 

a) No ambito do Regimento de Infantaria 
(R · 1 ·) ' est a lnstrucção se classifica em: 

Theoria. 
Pratica. 

l) Parte theorica (a que dá - o saber) : 
1) - Casos concretos resolvidos na carta DU 
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sobre relevos, com o fim de estudar os r egulamen­
tos e estabelecer a unidade de Doutrina . 

2) - Todos devem ficar sabendo : 
- Os princípios que regem o combate ; 
- as propriedades e p.rocessos de combate de 

todas as armas, especialmente da propria; 
- a perfeita leitura da carta, suas applicações. 
11) - Parte pratica (a que dá -o saber fazer) : 
1) - Exercícios e manobras no terreno (qua-

dros e tropa) . 
2) - Além do que ficaram sabendo na 1 .3 

parte: 
- conhecimento p erfeito do terreno, afim. d e 

adquirir o golpe de vista e vencer. os seus obsta­
~ulos; 

identificação da carta c seu manejo no ler -
reno . 

NOTA - A diffi cuJdadc d es ta segunda parte r eside nu b oa d is­
tribuição c na qualidade dos quadros. 

Effectivamente, com especia lidade n os excrclcios co m !J·opn a 
lns t; ucção se t rans forma rapida mente t•m s imples passe io ou divt·r·siiÕ 
sem nenhuma utilidade quando executada com <tuadros incompe te nt es , 
sem a necessaria p reparaÇtio thcorica ( 1.• pa:tc). 

F) - DEFINIÇõES REGULAMENTARES. 

a) Exercido de combate (na carta, de Qua­
dros no campo e com tropa) é o estudo dos proces­
sos de combate de cada arma; 

b) Manobra (na carta, de Quadros no ca mpo, 
com tropa) é o exercício destinado especialmente 
ao estudo dos processos de combate das differentes 
armas quando actuam em ligação. 

c) Exercidos espec.iaes são os d estinados aos 
varias Serviços, e recebem o nome correspondente: 
Exercício de ligação , etc . 

G) - DIRECÇÃO DOS EXERCICIOS E MA­

NOBRAS. 

a) O Director da Instruccão dos officiaes 6 
sempre o em~ . da unidade: no R. I. o coronel, no 
Btl . e na C1a., os r espec.tivos commandantes. 

. I) - Os exercícios de combate dependem , nos 
·dtz o R. I . Q. T ., da acção dos cmts. de Corpo c 
de p eque.12as unidades. 

b) O Director dirige os exercícios : 
I) - No ambiente de uma situação muito sim­

ples; 
11) - ·· exigindo que os seus subordin a dos racio­

cinem e dêm as suas ordens em consequen,cia da 
decisão que tomaram; 

III) - - examinando a judiciosa applicação dos 
Meios; 

IV) - · fazendo intervir o inimigo p ara cr eai· 
incidentes ou novas situações, que virão provocar 
novas decisões e novas ordens; 

V) - f azendo uma r eunião final (critica ) nn 
qual exp enderá sua opinião, colloca ndo-se exacta­
mente nas condições em que a decisão foi tomada; 
indicando a solução que teria preferido. Ao termi­
nar, póde fazer r esaltar os ensinamentos e as fal­
tas commettidas. 

NOTA - Jamais Ihni!ar-sc a d izer s implesm ente : D e plen o accor­
do . .. Está tudo muito bem f citu .. . Estou plenamente salis{eifo . .. etc. 

H) - INDICAÇõES PEDAGOGICAS. 

a) O Director d e um c x c l'c ie io o u manobra 
deYe seguir as seguintes prescri p c;ôcs p e d ngogicas : 

I) - T er sempre um fim bem d r l r rminado: 
1) - T o do o h o m e m inle lli genl e que e mpre­

hendc um trabalho sabe o fim qu e d eseja akançar; 
2) - p ar a que os esfot·ços indiYiduaes d e seus 

subordinados convirjam p a r a esse fim , c ll c o faz 
conhece r a lo dos . Assim, to d as a s Yon lad cs ser ão 
a pplícad as n a s u a realização . 

3) - Em cada e xe r c íc io como ta mbcn1 n a série 
de exercícios a nnua es exis tem fin s intcl'lnediarios. 
A sequc;mci a d os assumptos dos cxc •·e ie ios d eve 
conduzir finalme~ t e ao fim almejado p e lo r egula­
me nto: o conhectm en lo dos Jn·o cessos d r co mbate 
nas varias situações tacticas. 

li) - Preparar o trabalho , oryanisanclo-o ('td-
dadosamenle . . . 

1) - -Os tr~balhos d es te ly po precisam d e ulll a 
prep a raçao cuidadosa, princ ipalm e nte quant o ao 
thema inicial. 

2) - Em prin~eiro logar será n cccssa rio . pre­
~~r com ~tec1paçao, podc t· di s p o r do te m p u, r e u­
mr os m ews: executantes, t erreno o u carta mate-
rial para o exercició . ' 

~) - Para que uma sessão sej a JH'OYc itosa é 
preciso prep :'l~al-a, es ta b e lecendo um pl a n o do~ 
trabalho~, ~tilisando do m elhor m o d o os m e ios de 
que se d1spoe : escopw da carta ou d o t erren o (seu 
estudo. o~ re.c~nhecimenlo ~; .prev_isão dos accidr~n­
tes; dtslnbwçao dos papezs ; Lndzcaçâ.o dos arliqos 
regulamentares, etc. · 

( • 

'KOTA - E' llll-:ill ur·te sul! c r on~anb:u r · un 1 pr·o 'r· . 
halho m etho dico c u cn 1 a daptnuo ao Cl1lJll'<'go d e K •lllllll.l d e tr:~-

un, t{'nlpo r·nsoa, ·el · 

III) - Dosar a Inslruccão d e accorc[ ; 
m entalidades . " 0 com a 

1) - Com o_fficiaes in~xperientes dev _ . . _ 
meçar a Instrucçao por sessoes d e l eitura c s e . co 
ção d a carta, constru:ção d e relevos, e tce. ~Pplica-

2) _ crear situaçoes d e accordo c 0111 
preparação tactica dos executa ntes a ug 0 gt'<t0 de 
pari-passu as difficuldades, até cor{segt .'11enta 11do 
agir nutn ambiente mais complexo. llr f «zel-oS 

IV) - A principio a analyse ; (inaln 
these . 1 P.ll[ e a syn-

1) - Exame das situações . 
2) - Analyse d a missão. do t 

sibilidades do inimigo. ' e rre no c das pos-

3) - Decisão; applicação dos lllei 
4-) - Ordem. os. 

V) - Cons~ruar o senso das realidades. 
1) - J a mais falsear o espírito dos e t l s· 

Col11 J ti . . . x ecu an e 1ypo 1eses Inverosimeis, corno por , 1 . 
rea~izar um exe~cicj<? em plen o dia, suppo~~~~~fte

0 
~ 

acçao se p a ssa a no1 te, e tc . ; 
2) - não . suppor coisas inexiste ntes na carta 

ou no terreno; 

3) - exigir sempre fre ntes e profundidades d e 
accordo com a escala da carta ou com as poss.bili­
dades do terren o ; 

4) - . f azer r epresentar o inimigo por sim.bolos 
que este.) a m d e accordo c·o1n a carta e co1n as in­
formações obtidas; 
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Cartilha do aviador 

A pro p agand a da a Yi açã o, quer e:h ·il. quer. mi­
litar, e n co nlt·a semp•·e, como nHuoi~ Jinpccill~o, 
um JH·cco nc~ ilo d e. tal form~ a rraigado e fir­

mado e 111 sc us pr11no rdws que , so o _uso constant.e 
d as aeronaves, ou seu nte lhor conhecimento lheon-
co, poderão d es trui-lo. _ . . . . 

Seu u so int e n s ivo, fun c5ao prmc1pal da Jm-
. t' 1 1· 1 c }Jriva da nao se pode obter com cJa tva pu ) 1c:. . ! . 1 .. t · · d . 

1 
sen a d eseJa' e , 1 es a-nos pois, en1 

a r31P 1 cz qt c 
0 

conheciinenlo d as ae·ronave.s 
ulUma analy&~ •. ta theorico, d e m a n eira que lo­
sob o pon lo d e YJ S L 1 e n cie1• seus searedos extin-)re 1 ~ ' · 
dos possan1 C 01111 .. t d e s er essa uma machina 
guindo o pr.cconce~ 

0 
unw especie d e " moloek", 

impe rfe ita, w.stav~-~ loucos ou s uic idas. 
c ujos adeptos ou sa ção novo, agindo em m eio a té 

M e io d e Iocom osivel cujo vrog resso sobrepu-
- . . jnaces , 1 . l I l en ta o q uasi ' d e nwis v e u c u os t ~ r a nspor-

jou o d e tod?s _os suas v ictimas endeusadas e os 
te, t eve a a vwça~assageiros ~ evad<;>s ao conheci-
seus fracassos

1 
1 emqua nto seus nva~_:; da super-

colo do nn•nc 0 '.a1n inter essar a r egwo dos seus 

Pau/ino de Azevedo Soares 

ciencia e o seu perfeito equilíbrio e commando 
se indicarmos as suas provaveis causas de acci­
dente, se, n 'uma comparação com outros meios de 
transporte, fizermos resaltar as suas indiscutíveis 
vantagens, esperamos poder mudar a opinião d'a­
quelles que ainda se deixam arrastar pelas ideias 
antigas .. 

Como não pretendemos escrever para os te­
chnicos e sim para os leigos, afim de que elles te­
nham mais confiança na aviação e venham con­
nosco collaborar , de muito se reduz nosso encargo. 

Será pois nosso escopo, na serie de artigos 
que nos propomos a escrever, fazer, com a maxi­
m a simp.!.icidade, uma analyse do avião. Para is-
1so, procederemos nosso estudo evitando, tanto 
quanto possível, o emprego do calculo ou d a me­
canica e usando o minimo d e formulas algehricas, 
o que facilitará a compreh ensão a todos, mesmo 
áqnelles cujos conhecimentos de m a thematica não 
sejam assaz desenvolvidos. 

Exposto nosso programma, eis em que ord~m 
será conduzido nosso estudo: n: . 1 consegui 

fJCIC 1na · · · · a Ü . . ccessos. os as es tatisticas venficaretnos - mew. 
1nsu Jtarnt · t . I - b R - d . b ·-S e consu d e d e c1rcums ancws, a r e açao - - eacçoes o m elO so · r e o avtao. 

1
, jf1uaida de aviões, d e estradas d e ferro c - R eaccão do avião sobre o m eio. 

e ei • o tres 1 3 . qu ' os d e sas . é d e 0,1 para e para , o que d - Combate ás accões do 1neio soLre o 
e il tre tornove JS, d·· trafego aer eo comparado ao avião. . • d au 11ça "' - . e e "a segura. d e Ioconloçao mais correntes. e - Reacção da estructura á acção . do meio. 

Prova tt·os J1"le i0 s1. ,11as aereas sobre nosso ten·ito- N ou d e ll• . t· I a primeira colla boração, ter emos em vista dos falt a r en"l ao nosso povo, pl a Ica m ente, a a t 1 !'J a den1onst I e affirmar, van1os r ecorrer ao . mosp 1er~ encarada apen~s como apoio das 
·i O• qu~calJainosd~s ensin :rnentos theoricos, p ara aei onaves, nao nos de tendo sobre os demais phe­

l qL1e ...,ejo, ao aos incr édulo:>, no que ju1gan 1 uma nomenos ou condi_ções que dizem mais de perto 
o tl·o J>{ia.nça. ôo. . com a m e teorologJa. Na segunda es tudar emos a 
oLl con d e: o v todos, os conhecimentos dos por- a erodynamica . Na terceira, a the~ria do vôo. Na 
d9--r e :ódje rfllos vlões, se d emonstrannos a sua effi- ~t::rta, a es tabilida d e . Finalmente, na quinta, a 
t e .Jl). se S dOS a c::::::::>Oc==>Oc::::::::>OC><==:;>o<:::::::> uctura e OS esforços a que está submettida. 

- ot· e c;::::::> O O<:::::::>o<:::::::>o <===>o 
'1e1l c;::::::>o , r colll que os executantes pro- ela . <==>oc=:::>oc=:::>oc=:::>oc:::::::>oc=:::>o 

f' · ./?o . JllfiJ1l, faze o farialll no caso r eal. tadoc~~~Pj~mdo ao Direc tor dizer como seria acer 
o~~') .--- e r e coJ110 VIIzle) -o, rep e_tind~ se fôr n ecessario . -

a 111P - F enr a L • -
9Jll se tornando as sessões vi~~g;narao_ dos executantes, 

ced . thrSPS p crmit\hlus. ~ii? a s que sr l cfr- 1) - P ar a f erir a atte n:ouunentadas . 
-· tllli cllS h~· P·~O ('!1\'i!HIOS 011 projPl'\ lS que s :io l"l'l' ~hi- Director f ar . ·a·. . ;nçao dos executantes, o 

__..---- AS \ ·s qlll' 5 '
1 . s vi zinhas que nos enquadram co- l a SUl ::,li os lncldentcs d e lnodo a b . 

~ ·o·f•\. --: proFc I nrc :ls tro P ·l· , ga -os a tomar decisões rapidas e . t l o n-
r-" f of!;O• Jl,))Cill so('lj(' lll · pre atten tos. man e -os SeJn-

11 lll f!' C 
,.c lJ·l· co l1'o . 11 oU p , 
d os • 5c~

1111 
• Jp rPpelll'. 

bl·efll• aJl((ll ( t • 

\ r
0
- 0 se c ·' eticão constante dos lH'lllCl-

• reP , · t vi) -- , ·oill a . nseo·ue que os onvm es os E c tor co t-, 
1) _.. Dírec 

• 5 que 0 refle~os · 1 e111pregar sempre as m es-
p1~31·deJJ1 ~?~conselh~v:ínlÍr as m esm as idéas. 
gL 2) - ·as para e ~\~

1 
una sessão dizendo: Como 

o"Ias ya~"Nãu coni?eçai ~nas: Hewmindo o qu.e _di~-
3) [lima vt z · .: · (condensando o que foi ch-

·rnos na u essao · ) vt · w u!liT7la s ·: cs svnthrttcas . 
se~~~ 

1 
alg umas l?l~I ~: ~s erros p fa zer recomeçar. 

to VII) - R ecf1(
1c 

1 
lJôa tn·axe d eixar passar os 

N - ·ena c c · 1) - · ao s _ 
11 

r ect ifical-os, pms os execu-
erros d e ex~c~1~ao s~~áos habitas, difficeis de cor-
tantes a dqmnn a l11 · 
rigir mais ta rde. 

2) _ T o d a a falta deve 
quanto p oss ive l, no m o mento 

ser corrigida, tanto 
em que ó connnetti~ 

. . ?\OT A - De um do gcrnl , ê ne,·essurio rombntcr a I . . , 
lltuçn <' n r otina, sempre que se rcvcl cln. • nci rlU, u pre-

- O resultnllo do excrcicio muito d!'prnllc th " C' ·- . l . 
r!'ctor. • " , uo pesson do D1-

IX) - Agi r sem agitação. 
1) - A accão do Dt't·e l . d ··- c OI evc ser calma pro-

pondo as questoes com m ethodo e ela. . 
do-as para não est· b l - < 1 esa, senan-2 ' .: . a c ecer confusa o; 

) - n.ao ~lga~do muita importancia ás r es­
~~~~t;as que a l)runeira v ista pareçam m al humora-

~J ) - desenvolvendo a idéa a té fazer-se com­
preh ender . 

NOT A - llmn ncçi10 hnrulhentu r dcsQrdenndu tem por effeito 
perlurbnr os l'Xl' r utuntes e desrncornjnl-os. 
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Simplificação engenhósa de um processo de ponta ria 

O 1.0 tenente Alexandrino Pereira da Motta, 
que cursou em 1926 a E . A . O., imaginou uma en­
genhosa modificação do processo d e pontaria da 
peça directriz por visada r eciproca ao Goniome­
tro Bussola, não declinado e sem um a, direcção­
ref erencia. 

A sua simplificação consiste em entregar ao 
G. B . as OPERAÇõES E O RACIOCINIO que o 
oper ador deve fazer sôbre a fórmula 

d=a- ou+3200+ dn 

para achar a deriva a commandar á peça P, que 
se quer apontar sôbre o ponto S, operando-se com 
um G. B. no ponto O. 

s 

Q 
i . . 

Fia . 1 

Além disso, para determinar a, elle tem que 
raciocinar sôbre o sinal da parallaxe s, do ponto 
S em r el_ação á frente P-0, depois de ter determi­
nado o seu valor s millesimos. Este sinal lhe vai 
dar o sentido da graduação de s no G. B. (6400+ 
+ ou- s) para se ter OS' (ou a linha 0-32 do G.B.) 
parallela á PS . 

E ste pormenor é tambem attingido por ella, 
pois elimina todo e qualquer r aciocínio, toda e 
qualquer consider ação sobre a posição r elativa dos 
pontos P, O e S, p ar a se ter o sinal de s . 

Enfim, a s ua engenhosa modificação não en­
tra com applicação d e fórmul a alguma; o gonio­
metr o RACIOCINA, TRANSFORMA, CALCULA E 
dá o RESULTADO. 

Eil-la: 
Mede-lse, calcu1a .. se ou estima-se, (como 

Pelo Capitão Bina Machado 
(Adjunto d a E. A . O .) 

p a r a qua lq uer processo d e po nt a ri a) a para lla­
xe s de S em r elacão á fr ent e P-0 . 

E xemplo: 20 inillesimos . 
Não nos impo rta sa be-r o se u s inal. 
R egis ta -se n o G.B. 32 . 00 . 
Com m ovim ento ger a l, visa-se o p o nt o S 

e fi xa-se o ins trumento. 
Com m ovimento p a rtic ul :ll·, v isa-se, p Plo 

caminho m ais curto (i. é . :po r d e nt1·o d o m enor 
ang ulo) o p o nto P (a ppa r clho d e p o nl a 1·i a d a 
p eça) . 

Visad o P, sem se fa zer le itura a l •runHl con­
tinúa-se a agir no b o tão se rrilha do ~zo m'esm o 
sentido sempre , (i . é . :pa r a frente o'u para trar. 
como se f ez p a r a leva r o pla no d e vis ada de S 
para P) a té r egis tra r no G. B. (pa r a 0 que b as­
ta apenas olh a r o tambo r) o Ya lo r d e s o u 20 
mille~imos. E s tá _fe ita a p onta ria ! . 

No G.B. es ta m a r cado o a n•rtilo d e dn·cc­
ção D, que con vêm á p eça P, pa~·a qu e, ap<;>~­
t~da sobre elle, tenha o seu pl a n o d e tiro dH"I­
gido sobre S. 

' · 

.... , ... 
, . 

~ , 

q ··~---.. .t.~~-
I 
I 
I 
I 

32. 

Fia . 2 

Se dn (a d eriva normal) é ZERO como no 
nosso Krupp, a d e riva a eommandar' á p eça é 
exacta m ente o que se lê no G . B . 

A APPLICAÇÃO DE UMA FóRMULA, FOI SUB­
STITUIDA POR UMA SIMPLES LEITURA! ! 

Continuar o movimento no n1esn1o s e ntido não 
r equer cuidado a lgum, n e m a m enor habilidade, 
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A proposito das manobras da 1.a Região 
I 
NFELIZ~1E:":TE o c.s fõ•·ço ci e b ôn 

von tade c e nl't' '!t:1 qu e conse-
g u ia r·enl i za I' as mn nobt·a s. co•.n 

- fOI CYJ­(rOj)a da 1.• H. ~r. • nao 
I. 1 comprc-denlem e nte corresp o n t It 0 • 

I .. <.l o e m todos h endid o e genet·a 1z.t 
nnd o I-louve os esca lões d e conun. · . 

. I . n ·tim·cs ntnda a por isso diff1 c ulda( es 1 • .· , 
1 

c-
. I . o t·cient m ntCJJ,I r 

ve n cct· que as < c . · c n·l-r -es ac tuacs, • 
sultantes d as co ne IÇO t' 'td os todos 

- foi"tlll 1r ' tura lmcntc na~ ' seria p ossível 
os bons pt·ovcit os qu e R I. Q. T., 

· · que o · d e um t a l cxerct CJO ,111 nos em to-
t los os • 

impõe se fn ç~t -o~ O facto que pode 
d as as g u a l'll1 ÇOCS · . na r e ferimos, 

! C aCII • 
synthctizar o ~t dos o!ficiaes d e re-
a lém da auscn .cw . ·tas é o d e tc •·em 

I eservts ·' serva c c c ~ . c inute is nos q~ni·-

f .c"'do inac t1vo~ 
11

esmo da acltva. 
1 •• ff'ct 'tCS I . - de · .. muitos o 1 • a o rgantzaçao . 

tc:s cla i'O que c~ll1 eiiige ntcmc ntc fel­
E rne n tos, J n t s recursos m ate­
d estaca proveitar o Jitos o ffici acs 

P a 1·a a ai un _ 
ta • 1 pcssO• ' 111 ~s isso nao 

C II os u 

riaes : 11 05 cor·p ·derem tão r a ra 
b -nr1a1TI a per . Os so I ... . par · 1s tnurem. otJVO d se li,. • I 

e ra m 'd de e criam faze- os 
t uni a to dev I 

Ppor· gimcn . acompa n la-o de rc obras, • 
ltS· ás man ~ d a ndo-os, mcs-

mo r·cvcsando-os no commando, nas 
diffc r c ntes s ituações tacticas que fos­
sem c riadas . O fac to d e não terem 
s ido to madas taes p1·ovidcncías e 
co nsequen tcmcntc d e haverem ficado 
inaprovci lados nos quarleis muitos 
offi ciaes, com isso pr·ejudi cados em 
s ua c ullui·a profissional, faz p ensar 
qu e não h avia nos reg imentos a que 
pertencem um programma de ins­
trucção, a 1·ealizar ou pelo m en os um 
pensamento de instnJCç:lo sempre 
prompto a cxp!OJ'aJ' todas as oppor­
lunidadcs. 

De todas as insufficiencias, falt a de 
verbas c numerarias; falta d e mate­
r ial ; falta de cffectivos; essa ausencia 
de lllll pensam ento de instrucção, é 
sem d uvida a· mais grave c a mais dif­
ficil de r e mediar. Hcvela uma m enta-
!idade burocratica c impropria da 
guerra; um a menta lidade a tada e que 
pcnnitte apenas sejam exercidas ac­
ções di c tadas e impostas po1· algumas 
letras dos regulamentos, aq uellas que 
a inda não podem deixar d e ser lid as. 

exteriores a bem dizer, não r epresen­
tnrá de facto para a tropa um regime 
d e vida novo. 

R eagir contra um tal estado, que a 
nada de proveitoso conduz, é dever de 
tod os que se interessam c sentem as 
responsabilidades de sua situação; ab­
soluta ou relactiva, n a sociedade mi­
litar. 

Os meios necessal'ios p ara treinar 
os quadros no exercício de suas fun­
cções de guerra são geralmente escas­
sos ; mas são faceis de achar e orga­
nizar os m eios de instrui-los até um 
certo g ra u. P erder a opportunidade 
de fazê-los sentir de p erto as rea­
lidad es e difficuldades da acção em 
campanha; não os conduzir a obser­
var directamente quadros r eaes; não 
lhes proporcionar meios de fazerem 
sua observação directa, e p essoal, 
quando estes existem e se apresentam, 
não é curar de sua educação. E isto 
é tanto mais grave e prejudicial quan­
to mais novos e modernos fo rem os 
offi ciacs. Deixar taes officiaes na ca­
serna em época de manobras é cul­
tivar-lhes o desinter esse e não é pre­
pará-los pa ra a guerra. cn arecer . jos cstu • 

CoJ11P exerciC ---~·~_;-~- --~--------~==~========================================================== os · --
r efll -=::· 111en1 oría• intervê1n. Bastará, e1n 

Emquanlo uma tal mentalidade pcr­
dtu·ar, o sup1·ime nto de todas a s fal­
tas que não estão em cada um, fa ltas 

-~ _ 00co adaf wn pequeno desloc~mento ao 
tao P vicfa, ra 0 l ado de S e leva-lo nova-

Jlell'l de d~jsada ~~a verifi;:ar se o Inovimento do 
t~So de ·e p, p t e ou nao . 

cJ9Jloe sf?bJ ara frenr de s, s.ob~·~ o que .t:icou m arca­
V P.:!lt fol P r 0 valo ça-0 faciluna; basta lembrar 11" ,... ""O · ta era 

ottt:l{egls 13 é op ontador. 
P G · ') 0 de ap deste processo de pontaria é 

J
1? fUJlC5a de ser t e se alguma duvida exis­

~~e ~ ra.za? teressan ~~ 'a sua simplicidade, um 
Y- ~ 1a e 10 

r ta111311 um outro G. B . ) convence-

f 9cjl1l1por se peça ( ot~6undos ao mais incrédulo e 
~ se• uJl'la de 20 s :::. 

!-._
5 

J3. e Jlle n°Sdor. t ·abalho d e cada um em de-
v· e!O era · o 1 ' - l 59 0 oP .1 sera d 5 operaçoes, a que cu c la-
~or~~ ti tO utl ctidã0 a Alexandrino" quando r e-

lYJ.t~ar a e:xla 1Jrocessolo descrição acima aos 
Jls 1 - sco dane a 

1..,-,o Qn'loe < lo ... · •• .1.•""' ·ta~ ' 
p1él. aprovei . cães que lhes apresentei 
so1"

1 
altllllnos · justifica , 

1
e parecer a m esma mui 

meupelltre a·~Jinte, por n 
co a seg te · 

de~.ta e interessan · C B. é introduzir no app~re­
facl_l . 3200 no ~ · angulos D, o e s, do lnun-

,, r·egistar , dos ti es 
son1nla 

lh~ aS p O. alor do angulo em P, ou o 
gu 

0 
Procura-se 0 _v D . basla tirar d e 3200 a 

d direccao , 
angulo e ois ·'outros, o e s. . 
somma dos d . 0 se consegue, automatlca-

Pois bem; ~ssn . _ elimina-se o, levando 
mente, como .

0 
1 ~ ci~ s p a r a P, por dentro do 

0 plano d e v1sac · d 
glllo . e limina-sr s, contmuan o-se o 1nenor a n , 

deslocamento do plano de visada sempre no 
m esmo sentido e de uma amplitude igual a s 
mille simos." 

Se o problema se apr esenta com o aspecto 
da figura ao lado, teria mos que (de accordo 
com o sentido d a graduação continua do G.B.) 
? angulo de direcção D para a peca P, seria 
Igual a 3200+s+o . · 

Ainda aqui o G. B. rac iocina e dá o resul­
tado I 

Regista-se 3200 no apparelho. 
L evando o plano de visada de S para P, 

por dentr? do menor angulo, somma-se 
0 

a 
~200; contm~lan?o o movimento, com um valor 
1gual a s mtllesunos, e sempre no m esmo sen­
tido, somma-se s a 3200+o. 

No G. B está registado o que se procura­
va: a som ma 3200+s+o. 

. o_ proces~o é exacto para qualquer que seja a 
pos1çao r elahva dos \)Ontos P, O e S, o que é facil 
verifi car. 

. Com ~ 1~ublicaç~o deste trabalho, cujo conhe­
cimento lmutou-se a E. A. O. (instructores e alu­
nmos de artilharia) viso apenas submettê-lo á 
apreciação e praticagem dos collegas de arma, es­
tando, por força, n a apreciação e opinião de to­
dos, a sua adopção official, com sua inclusão em 
nosso R.T.A. 

Alem disso, a convicção de que não existe, pu­
bl.icado, processo algum sem elhante, e, pois, a con­
viccão de sua originalid a de, induziram-me lambem 
a d'ivulgá-lo. '-
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• 

Taclica na carta 
U ma solução do 2 .0 thema de Tactica G eral (publicado n o numero ante rior) 

sobre a 1.' D . I. verde d e D O URADO. 

Primeira Parte: - o es tacion am ento n o fim 
da j ornada de 21 de Abril 

De accôrdo com as or dens d a d as p elo Gcn . 
Cmt. elo 1.0 Ex . Ver de n a j ornada d e 20 d e Abril , 
ás 3 divisões do Ex. l.n D.C., 1.n e 5." D .I. (1) , 
continuar am a 21 o m ovimento para S. O. p ara to ­
m a r , n a jorn ada, o contacto com o inimigo, quer 
este retom asse o m ovimento p ar a o N . , quer con­
ti.~uasse a organiza r-se d efen s ivam ente n as r~­
gwes alcançadas, linha de cris t as e a lturas ao ~ · 
de J AHú, DOIS CORREGOS, e tc. 

Salbemos ,em que con d ições se effect~o!-1 . o 
movimento da 1." D . I . na jorna d a d e 21 ; llllC!a­

do com 2 vgs. ás 5 hor as da m a nhã , entre essa h o r a 
e proximidades ele 9h. 30 é cob erto sem incidentes 
o primeiro lance, pel~ vg. d a esqu erda, 3- q u a l, 
m ar ch ando em escalão avan cado em r elaçao a d a 
di reita, ori entara desde 0 inié io d o movimento um 
B tl. n a zona de acção des ta ultima, o qua l conse ­
g ue progredir bem a o longo das en cos tas E · d o 
espigão entr e as 2 estra d as d e F AZ . INDEPEN­
DENCIA e FAZ . BOA VISTA com um elem e nto 
p ela cris ta mesm a do espigã~ ; a vg. d a direita 
mar~ha-ainda um p ouco r e ta rda d a. o f a c to -~a 
reahza~ao do primei ro lance pela vg. d a esq., a h as 
sem a mte: ven ção do inimigo, a utoriza d esde logo 
a transposição do J ACARE'-PEPIR A, p elo grosso 
da trop a da D . I ., o que é orden a do p elo Gen · 
Cmt · n as proximida des das 10 h or as . 

• P;- pro~ressão das vgs. p ar a o s ul co~tin~a 
quasi sem mterrupção; pouco dep ois do m eiO_ di_a 
0 grosso da vg. da esq . a ttinge, ainda se m II_lC l­
dentes, o seu objectivo d e segundo la n ce, a cnsta 
m arca da pela tran sver sal d a F AZ . SANT'ANNA 
- F AZ . DA SERRA, e receb e ord em d e proseguir, 
s~ bem que ao ser a tting ida essa tra ns versal o m o ­
vun ento da vg. comece a ser difficulta do p or fógos 
de a· a· e r eacções de art. 75 d o inimigo . O B tl. 
da vg. d a esq . qu e fôr a orienta do n a zo n a ele acção 
da vg · da dir eita attinge sem difficulda d e o cóllo 
do lJlan alto a E . de POUSO ALEGR E DE CIMA; 
mas, isolado em zona de accão muito ampla e 
obriga_do a pr ocurar sem pr e · uma bôa ligaÇã o á 
esq . , e r e ta r dado, e em br eve ultrap assad o e s ub­
s ti tuído por elementos da vg. d a direi ta, q u e o a l­
cançam um po uco d epois d as 11 horas; o B tl . 
cessa por tal o seu movimento n a direcção sul c 
executa m ais tarde, d ifficilm en te, um deslocam eiJ lo 
la ter a l n a direcção de FAZ . FL OREST A, r e tor­
n a ndo á zona d e acção d a vg. a q ue p erten ce ; O Gr. 

• 
( 1) S:io nquí s upprim ídas, p oo- não lntcn•ssm·l'm o lt·ceta rn cnt c 

n o C<J ~o, quncsq u cr indi cações sob re us operações d e ou!J·us gn tud l's 
unid ud cs que p ossam [ic r·tcu ccr ao 1.'' E x . Ver·<.! c . 

Cap. Heitor Busta rnante. 

75 que o a p o ia n1 , p e r te nce nt e ao attn tp a tn c nto d e 
a p oio d it·cc lo d a Yg. d a esq ., n 'ceiJ e ;;nlem de a ttin­
g ir _a r·e~iã_o d e F~Z . I);' DEPE:-\DE::'\CL\ , d e n o vo 
a dt sposiçao do Gc n. C mt. d a A. J). p 0 1• Yo lla das 
13 h<?ra~ os e lem e ntos e m prim e it·o e s c a lã o da vg. 
d a di r eita a lca n ç.a m a c ri s ta s ul d o pl an a lto S .E. 
d e POUSO ALEGRE D E C J;\I i\. e c:om eca m a d es­
cer as en cos ta s nas d ircc:c: õ c s d e F'i\.Z POUSO 
AL~GRE e L UIZ PAIXÃO; .. p or esse t c n~j)o o s cle­
J~entos d e ~es ta d a v g . d a e s q . j ú estão d e tidos p o r 
vwlentos fogos d e a . a . inimigas a 1 klm. a pro xi­
m~damente~ a 9 sul da. tra i;sYc r sa l d e FAZ . S ANT ' 
A~NA - FAZ . DA SERH.i\. , a p esar d os esf o r ços 
fe itos p elo_ Cmt; d a vg. d e lc nnin u nd o c o ntinua r 
a p rogr essao a lem d essa linha . A fin a l nas p r o xi­
m idades. ~a.s 1; hora~ a Y_g . _d a dire it a <Jue j á te m 
a s ua pr Obi essau lllUilo dJffJC u!ta d u v ê -se o briga­
d a a es tac~~ d eante d a frent~ F A z.' BOA V I S T A ­
LU!~ ~~IXAO c c:ris ta imme di a t a m e ntc a E., im­
p ossJ))l litada d e . continua r <l ad•a u vio l e n c ia em 
ta l frente, _dos ~ogos d e a . a. d o inimi go c r e acçõ es 
dda sdu a dart1IlOhha3rJO~. O grosso <.l o R . C . 6 . ultrap assa -

o es e · n a ~·eg4t ão <.lo cóllo d o pla n a lto, a 
E. de POUSO ALEGRE D E C I M A · · ' do e I a e .d , e a 1 r e uni 
m a rc 1 m . segu1 a na <.1 i rccç ão d e F A Z . CAM-
P ANAL, p.a r_a asseg ura r n o fl a n co dire ito d a 1.n 
D. I., u ma liga ção effi ca.z com a 1." D . c . ; á s 14 
ho1:as o g r osso do R . C. D . t e m. s e a p o d e rado d e 
FAZ. CAMP ANAL e FAZ. MORU N G A V A 1na s o ini­
m igo resis te firm em c n te ao s . d est a ' ulliina ; a 
essa h or a o R. C . D . es tá e m ligação á dire i t a com 
el <:_m entos . d a ~- D. C. q u e occupa n1 FAZ BRAN­
D~O . A II_gaça o e ntre as 1." D.I. e 1.n D . C. e s tá 
po1s effeclivada n a r eaião d e VEN DA-FAZ CA M-
PANAL, p elo g r osso lo 1.0 R . C .D . O,j , 

Pou c? d e pois d as l !lh 30', p e l a s dive rsas p a r­
tes r ecebida s , o Ge n . C o n1t. d a 1." D . I. es tá con l ­
ple ta m ente inteir a d o d a s ituacão d a s vas · s ão ca-

.· . . ~ b • ' 
tegon cas a s a ff1rm a tJvas d os Gen e r a e s Cn1ts . d e 
não se r p ossíve l ir alén1 das f r e nte s a tting idas e n­
tre 13 e 14 h o r as ; m as a n1is s ão d a D . I . e s tá c unl­
prida, foi tom~do o ~on lac lo c mn os prin1e iros e le ­
mentos d a r 5:.'S1s tc n cu1 inintiga, que p a r e c e ni con s ­
ti tuir P . A. 

A's 15h .50' o G e n. C mt. d a 1 ." D .I. ntruHla p o r 
tc le pho n e um a p a rte u o Ex. d a ndo conta, e m g r os­
so, d a s itu ação d a D. I . a essa h o r a : 

"Missão d a D . I . executa da; progeessão d e t}­
d a n a fre n te ger a l : FAZ . M ORNUN G AVA - F AZ. 
BôA V ISTA - FAZ . D A S ERRA. Ligação á d i­
r eita co m a 1." D . C . e m VEND A - FAZ . CAM­
P ANAL, e á e sq. com a !l." D. I . e m FAZ . DA SER ­
RA. Grosso d a D. I . pres tes a a L L ing ir a r e g ião 
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FAZ. INDEPE~DE:\CIA - r cóllo do planalto de 
POUSO ALECiHE DE C L\IA". 

los essen ciaes das decisões do commando no caso 
particular. 

Entre 15 11. c 1Gh.:30 os offic iaes da 3.n Secção 
do E.M. que cs t<í o n o P.C. (já em FAZ . INDE­
PENDENCIA) preparam o o rig in a l da J.n Parte d a 
Ordem. d e Estacioname nto n a n oite d e 2 1j22. O 
officíal d e li n·aç<ío da 1." Secção no P. C. r ecebe 
do c h e fe do E. ":\r . as ultimas indicações r ela tiYas 
aos o r güos d os se rvi ço~; esse officia l vae ao teJ_e­
pho n e, e ntra e m ligaçao co m o c_h ef_e d~ Secçao 
em DOURADO, tn1nsmiltc-lhe as md1caçoes r ece-
bidas. 

A' 16 h - 1 ~' 0 (~ cn. Cmt. da 1." D.I. r ecebe a 
s · · .. 

1
toria d o Ex. E ntre 16h.30 c I 7 ho-

Ordem Prcpat< · forn1 acõcs d a l." D.C. e5.n 
• o Gc 1 r·c,·cbc as w · · -I as I · '"' ao par da s rtuacao en1 aros-

D . I . que colloc::lln- n o • ::::. 
so d os yizinhos. . . 

, _ Gen . a pprova o ongmal d a 1." 
A s 1 / h .10 ° d e Es tac io namento duran te a 

P a rte d a Ordem que se tra ta p ara o Gcn. Cmt. 
noite d e 21 122. ~r~tir d as 17 h o r as 10 minutos da 
da 1 / ' D . I · a P " 1 . ·1 ., 

. l 21 d e A J il . . . 
tal d e c c atac1u c na JOrnada do d1a se-

I r o ' , D e cs tu c a.. forn ecer ao E. M. as d ecisões, b a -
. t 2 ?. p ar a . . a u1n e, ""'' r ed ig tr . 

o d orde ns a . . - . se as p ·eparatona unpoe-se ate as 18 
uma OrdeJll G~ral d e Operaçõ_es,_ para o a ta-

.. 
5

. a QrdeJ1l_ >adendo ser dis tribui d a até as 
j}Ol cl 'airá d ep OJS, ! eJll grande inconve niente . 
que, s o caso, l . 
22 J10ras, n d

8
, . 0 a taque, vo ten1os a 

d estu · 
j\.P tes c ·· 

i)E ESTACIONAMENTO 
oFDElVI 

d -se com .. , attenç~.o o dis_positivo 
:s:aJlljnall efen 1 entos d a divis_ão ás 17 horas, 

P.··do aos o a reconhecer s~nao que e ll e cor-
t 

·J·pUl. Jevlil.c}- sitiVO d e es tacio n aJne nto n a . t .l e d 1sp0 "d D OI-
~ __. 5 e 30 te-se en1 rap1 o exa1ne que ess 
Jlt:tO o1l-de122; sen n a verdade exprimir n a jo .~ 
... esJ;.;e 2! 0 1Jare~e a r·ranJ· o dos elem entos da dJ~-
,. v . L f'' lll nlO ' 

1." PARTE DA ORDEi\I 

I. Informações. 

a) sobre o inimigo. Seriam aqui r esumidas 
a lg umas informações essenciaes, as re1a tivas á 
frente ger a l em que foi tomado o contacto, por 
ex emplo. O Boi. de IJ?f. f azendo conhecer todas 
as informações sobre o inimigo, colhidas na jorna­
d a de 21, a lg umas vindo por intermedio do Ex., 
póde ser distribuído depois, quer annexo á Ordem 
de ataque, 1.n Parte, quer indep endente d'ella, na 
1na nhã de 22. E' preferível no caso ann&'\ar um 
Boi. de Inf. á Ordem de ataque. 

b) sobre as grandes unidades amigas vizi­
nhas. Cabem n es te local as informacões sobre a . . 
1.11 D. C . e 5.n D . I. exaradas no thema . 

II. Objectivo do D .I. n o estacionamen to . 

A idéa do objectivo no estacion am ento serve 
de b ase á fixação d as missões dos differentes esca­
lões de Inf. e art. a que alludimos; encara ndo as 
operações que a divisão pode desenvolver emquan­
to p erm an ece, visa intimame~te as operações que 
d evem ser realiza das ao depOis. Ora, 

A J.n D. I. acaba de ch egar ao contacto com 
os e lementos avançados da r esistencia inimicra 

(q u e j á se conhece com a lguns pormenores est~r 
sendo installada de um modo geral e desde alcrum 
tempo n as cristas e alturas ao N. de .TAHú D:::.OIS 
CORREGOS, etc ) e vai atacá-los na man'hã se­
g uinte de accôrdo coi~ a d e terminação consta nte 
d a Ordem Prepara tona r ecebida ás 16h.45'. Se 
por. um l~do é normalmente impossível conh ecer 
fs ~ntençoes do inimigo, salvo nos casos especia 
0~~s

1m?s . en1 que s e ap anh am certos documento~ 
çõe:~~bt.ercep tam_ radiogrammas indicando inten-

1 e operaçoes jJro . · . te posl zt o u lsiona d a com o objeclivo do 
(ii5dfl d e u a l ÍJll~~u , d e um ataque ulte rior, cum-

9 ~ q fJJ1S . }" . d S 

vam ente faeil 1 ·b xzmas, por outro e relati-
ca dessas i nt e ~ or ar llypo theses razoaveis acer _ encoes. Duas 1 t1 -
entao formuladas P I G Jypo leses p odem ser Jl. sfíO• p f1 r~ o~ . fez 0 que pon_a. na Jon

1
la a. e 

.yJ t:;tctO n1issao, esse dispositivo as 10ras do 
co~l :;1 soa c p~ssar noite não significa comludo 

1JrJ0 1· d e" 0115o d a !1 

1
Jdssa soffrer as modifica-

O · r e P · o n ao d d' · t 
~ tí "o . J05jtiV a taque o 1a segum e; mas 
1·e l:;t t:;tl d 151 ~ll·i aS ao .. nas ultimas horas da noi­
q~Ie n ecess c::(lo 5obrev1l ordens d e ataque c não eu-
coes l ven )e Ias O . l d E t . .. t:;tS c e . Ia das 1 ta na H em e s aclOna-
es 

5
fi0 reg~111í 1 a d e co~~ (se esta Ordem não Yai al­

t e, IJl eUl 11. outro Iac e conhecemos, n em tudo 
tra. pol . . ·o qu . d . . l . . 
J1'le ntO· disposJll' a r esp eito as 01~ ens a cx-
tera.r C? 0 thel11a ' D .1. 110 cslacwnamento , 

:ficotl dilO gjectivo da ü c d e intimo contado com 

11e dír: 0 0
coJ1lO o 1~ rc~e

1

. d~s l'scn lõcs da In{. c dn 
caso u; saf.~ . nnn'l. . as m · · · fixa d os; c o que va-

jnllnigo, c f" ·t r a iil ai 
o e l'' n ão ICe ..., 1·te no caso, a questão da 
Ll't · '"' ' ' 1 d e po ' · ( ., fazer poll( 0 -

0 
d ·ts o rdens propnan'len t r 

111os ' e d acca c ' · ff 
·ot'lfeccão ou r • lo 51·m1)les, uo conlrano o e-

e • - sen( -
ditas, a qual_ 1~ ao diffic uldades, não é comludo o 
r ecendo nnutas . ,; , 1111 -1 sobrccaro·a lJUe pode 

· · 1 escopo' '- ' c :::. 
noss? prmcipa 

1 
. dos es tudiosos, Passando em 

r ecair nos oinJtOS · l 1 E~ , , . · 
· l ·agr·a}Jhos da Ül ( em l e sl ac IOna-revis a os p a r · . 

mento e raciocinando poderemos fixar os elem en-

sões do t.• Ex J· a· e os ener aes Cmts. d as d ivi-
n , · • en~ ~on_tacto na tarde de 21 : 

. 1. h) pothese : o mmugo p erman ec 
SIYa ao m enos dur.ante a jornada de 22: na defen-

2." hypothese : o inimicro pr , . ' 
progressão a partir de 29 o . ~em a re tom ar a 

. . . ...., e p or tanto ataca . 
sua V<:_z, presunnvelmente n as primeiras 1 ·. por 
manha (desde 6 h oras). · 10ias da 

O inimigo pó de a t acar durante .1 . t 1 21-22; m as os a taqu es á noite são ~ de lll~l 1~~~\e ~c 
ra~ at~ques . p ar ciaes, de pro\)Orcões 11· ·t de 

0 gcl-
ex t ·t . ..- . • nu a as, c e 

• 1 o m cer o, se1 ao n o 111a:x11110 cer·t 1 - · d os go pes de 
l~lao, etxa o.s. sob~·e estradas bem conh ecid . -
~a _ f~z.cr . prt~IOnelros; e contra estes atac ~!'s Pcfo 
1111llllgO a llOite de\'Clll eslar de alerta OS c\ 1t d 
yus C{Ue d e l S. C 

·:=' · . vem p r e\•er, prep ar ar e em caso de ne-
cc~sicl~de d:se~cad_ear contra-ataques, apoiados 

p ela a1 t. de ap01o dtrecto. 

Enl_ào, se se verificar a 1." hypothese, a base 
<.ir pnri _Id ~ do ataqu e da 1." D . I. na manhã de 22 
c consltllllda p elas posições a lcançadas p elos ele­
m entos rm contaclo , alguns dos q uaes deverão con­
s tituir parle integrante dos dispositivos ele ataque 
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e sob cuja protecção serão uWmados estes disposi­
tivos; no caso da 2.3 hypothese não ha razão para 
que as vgs. cedam voluntariamente terreno, uma 
vez que a divisão deve atacar bem cêdo ou m esmo 
contra-atacar immediatamente, para continuar n a 
offensiva iniciada, se o inimigo toma a prioridade 
no ataque. 

Nestas condições, em vista da missão a 22, a 
1.n D .I. só póde ter um objectivo no estacionamen­
to: conservar as bases de partida adquiridas com o 
contacto. 

Obtida esta idéa precisa, podemos ainda con­
cluir sem precipitar o raciocínio, a noção esponta­
nea sobre a missão dos P .A.; se o contacto foi es­
tabelecido pelas 2 vgs. e estas vão se transformar 
em P . A . ou ao menos fornecê-los, a missão dos 
P.A. deve ser: procurar manter o terreno a todo 
custo, a~é s~rem reforçados por elementos do gros­
so, a cr1terw do Cmt. da D.I., em caso de a taque 
do inimigo . ' 

III - Postos avancados . . 
Havendo duas vgs .. empenhadas, haverá dois 

sub-sectores de p. A. Limite entre os dois sub-sc­
ctores: RIB . FIGUEIRA VERMELHA . Em cada 
sub-secto~ o Cmt. da vg. será o Comt. dos P ·A· Já 
tendo dellberado sobre a missão dos P .A. e saben­
do que é grande a frente em cada sub-sector, o Cmt. 
da D ·I. decide mais: 

deixar a disposição do Gen. Cmt . do sub-se­
ctor da esq., o R. I. de que já dispunha; 

. pôr a ~sposição do Gen. Cmt. do sub-sector d~ 
direita mais um Btl., que será um dos Btls. do 4. 
R.I., o II por exemplo . Haverá em cada sub-sec­
tor um escalonamento em profundidade que corres~ 
ponde a uma vigilancia, uma resislencia, e uma re 
serva de P.A. 

. ..Linha de vigilancia: constituída por elen?entos 
hgeltos que vão ser deixados em jntimo contacto 
com o inimigo. 

Linha de resistencia: o estudo da carta indica : 
no sttb-sector da esq. o terreno sóbe de um lado e 
out~o do RIB. FIGUEIRA a partir da regi~o de 
FAZ· FIGUEIRA, mas apresenta uma crista accen­
tuada segundo a transversal FAZ. SANT'ANNA ­
FAZ. DA SERRA· nessa crista deve ser localizada 
a linha de resiste~cia · no sub-sector da direita, há 
duas cristas a escolhe~· : a militar e a topographica 
do lado sul do grande planalto de POUSO ALEGR~ 
DE CIMA; a crista militar muito exposta, deternu­
na um for_te saliente na região de LUIS PAIX~O, 
mas. pernlltte a installação de bons observatorws 
(t~teis no dia seguinte) na orla sul do planalto; a 
~nsta topographica menos exposta, supprime o sa­
liente de LUIS PAIXÃO, mas accarreta a necesssi­
dade da installação dos observatorios na propria 
crista, portanto na propria linha de resistencia, o 
que não é favoravel. O Cmt. da D .I. deixa-se in­
fluenciar pela vantagem da crista militar e fixa-a 
como linha de resistencia dos P . A. no sub-sector 
da direita. Ma.s é preciso prescrever que: nos pon­
tos em que a lmha de resistencia venha a coincidir 
com a actual linha d e contacto, linha de vigilan-

cia, os e lem entos des ta faç am a o n n o il cce r uma 
ligeira progressão , p a n1 p e nnitlit· uma installação 
mais desafogada n a linh a d e t·e s is len c ia , isto é, 
com uma certa margen1 el e segu r a n ça. 

LIGAÇõES COJ\1 AS CI'-" IDA DES V IZINHAS 

Es~as ligações tem s ido asscgu i'<Hias nos flan­
cos ale o momento, d e u1n lado p elo .r1·osso do 
R.C.D., com a _t.n D.C., d e out1·o por 1~e i o Esq. 
desse R . con~ a o.: D.I.; não é conve ni e nte modifi­
car-se esta si_t ua çao ao m e nos durante a n o ite, vis­
to que as um~ad5s es tão em contacto; quando es­
tuda rmos a Imssao do R. C. D. no p eríodo do ata­
que, v_eremos que o Gen. Cmt da D. I . não pre ten­
d e d etxar as co usas inleiramcn te como es tão. 

MODO DE PROCEDER EM CASO DE A TAQUE 

Foi definido pela miss·- 1 H. 
d uas situações ben1 d. 1. ao ( nda aos P. A. a 

JS In c ta · I •t e desde o amanhecer s · < urante a noi e, 
a noite os P A deve- alnles do a taq u e. Durante 

· · m )as t · recursos; os Generaes C l· ar-se corn os propriOS 
nizam o escalonamen to 111 s · d e suh-seclores or~a­
de que dispõem de 

111 
e~n Profundidade dos m e iOS 

veem, organizam c dese~1 c
0 a _le rcn~ reserva~; pre­

tra-ataqucs, que devem l :r~le iam s~ n ecessar10 c~)ll­
art. d e a poio directo. Par· . 0 . apo1? da respectiva 
nhecer, antes do ataque a a st tuaçao d esde o ama­
por prescripções consta~ a co -tsa vai ser regulad~ 
veremos adeante tcs d a Ordem. d e ataque, 

• I 

IV. - Missão c1a Cav 11 . 
a ~, ar1n. 

Es~a~do o grosso do 
com o 1mmigo no fl a n . 1 .~ ·.c. D. e n1 cont_acto 
ção não deve ser modi~~c c 11 e llo da D. I . , tal situa­
faremos ao assmnpto ada durante a noite; vol~ 

quando trata rn1os do ataque. 

V. - Artilharia. 

H averá dois agr 
um para cada b ~' upame nlos d e a 1)Qio directo, 

_ su -seclor d . p A t 
serao constituídos 1 e · . Os agrupamen <;>S 
durante a aproximpe _os Grs. que fizermu o apolO 
Mth. de acomp. inu aç~o; reforç~ dos pelas Bias. de 
dificação a introdu~~r · f s vgs.; e mna p equena mo­
agrupamento constit . ~ csfle o cair da noite; cada 
sição, é accrescido d~~~ 0 <..c 2 Grs. de 75 já em po­
posicão · não 11 · B~as. d e Mth. tambeill em 

• ' c a 1nconven 1e t . · ;-os agrupamentos - . n e n esta nwdificaça<;>, 
Cmts. dos R. A. M~ao commandados pelos Coroneis 

P · C· do Cm t do a· gt· · 
t ·t d C · upa rncnto da direita: JUX-apos o ao o mt do I=> A d. ·t · s · · no sub-sector da I -r ei a. 

P.C. do Cmt. do agrupamento da esq.: juxta ­
posto ao do Cm t. dos P. A. no sub-sector da esq· 

Missão: fógos eventuacs d e deter e de apoio 
aos conlra-alaques, em prove ito dos p . A. 

FóGOS DE DETER. Durante o dia a Inf . ma­
nobra ~ a art. que pó d e observar e regular os pro­
prios tiros, procura ajustar a sua acção á m.anobra 
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da Inf., e xecut a ndo o qu e p o d e e m s e u a uxilio., 
como apoio ou prot c n ; ü o; du n1 n tc a n o ite · o co~­
trario; a Inf . nã o m a n o bra . a s u a acçào - r eduzt­
da á possibilid a d e d e a taqu es a o b jectiYOS proxi­
mos, limita d os, l'lll te rTc no c condições d e te mpo 
favoraveis, a t a qu es c ix a d os sobre es tra d as ou ca­
minhos, finalm e nt e a go lpes d e m ão que s ã o o p era­
ções ainda n1 e n os impol'lantes q u e os ataques a 
que vimos d e aludi1· ··- proc ura sempre a justa r-se 
ás possibilidades da :-11·t.; s i h e m que a a rt. não 
possa r egula r o s se u s tiros, o qu e r e duz d e muito 
as suas p ossibilid a d es. es ta s es t{\o c.omtudo longe 
de serem nullas ; si cert os obj ectiYos, m esmo nas 
proximidades d a In f. amig a . ou sobre a propria 
posição que clla o c c upa (caso d e r ccúo da posição 
e contra-ataque imme diato sobre clla) puderam 
ser hem reconhec idos d e di a, a a cção da art. em 
proveito da Inf. pódc s e r dese n c adeada com effi­
cacia . N estas c ondiç ões si s e r eceia m ataques ou 
golp~s de ~-ão do inimigo á noite, eixados sobre os 
cammhos que conduze n1 á frente d e contacto, é 
precis~ admittir que houve o reconhecimento pela 
art ·, ameia coin o dia, d e obj ectiYos interessantes, 
para o caso de contra-ataque durante a noite . En­
tão ?s fógos d e d e t e r poderão consistir em concen­
traçao de 4 minutos por e xemplo, e.m determina­
dos pontos ou r e giõe s na frente da linha de resis­
tencia, reconhecidos e b e m fixados de dia, taes 
com? certos cruza1ne n tos, pontos d e passagem nos 

·beiros r · · · ri ' avinas, e tc., que os eleiuentos em vigilan-
·a deven1 't · ci . . CVI ar d e. transpôr quando recuani, SI o 

jJJI~1.Jgo ataca; serão d esencade ados por foguete es­
pec!al lançado do p. c. do Cmt. dq Btl. em 1.0 es-

alao; este Cint · ·. d d f t c 1 - sera por sua vez avisa o a ren e 
t alJ1. Je n1 Por f ·r· · 

"" oguete ou outro qualquer arh ICIO. 

:f'óGOS DE APOIO AOS CONTRA-ATAQUES 

Estes fó . - b 
. - b gos consistirão e m concentraçoes so re 

e n-JOeS e n1 ~ t . · · t . r t:> Cte c rnunadas da hnha d e r es1s encw, 
nas quaes s e Prestuna que o inimigo possa tomar 

é e onde p d · · t. · P. 0 era have r em consequencia, r e r a I-n to mo ' ' rne 111e ntane o da linha· o contra-ataque e 
d esencade ad ' · · · · · 0 após as conce ntraçõs; s1 o mmugo 
desencadeia · · I f . os ataques previstos e s1 a n · 
an1.Iga s; vê obrigada a cede r nas regiões ataca­
das, recua e lanç a o fogue te d e sinal; a a rt. desen­
cadea as concentraçõe s após as quaes a lnf. parte 
aos contra-ataques. 

Zonas de acção dos agrupamentos : os sub-se­
ctore s respectivos. 

Poderia ser org anizado un1 a ~TrUJ)aJnento de . ~ 

conJ u~ to co.Iu a nli~são d e r eforçar o apoio direclo 
e realizar c e rtas inte rdicçõ e s e inquie tações; mas 
o r eforço ao apoio dire cto d e p e ndendo de um en­
te ndime nto com. a Inf. diffic il d e :realizar, seria na 
pratica d e e fficacia nlllito duvidosa; a interdicção 
c a inquie tação, d e r esultados lambem problemati­
cos no caso, só servirian"l a final para acarre tar o 
djspendio d e Jntmiçõ es; n ã o se póde estar com es-

sas despezas, principalmente em vespera de ata­
que; vão portanto repousar á retaguarda 2 Grs. 75 
c o R.A.P. 

VI - Estacionamento do grosso. 

Aqt!: bastava o trabalho material de recorrer 
ao lhema para fixar, sem modificações, as zon~s d_e 
estacionamento das unidades do grosso, com ~di­
cação dos Jogares dos P. C. 

Q.G. sem alteração; P.C.D.l.: FAZ . INDE­
PENDENCIA . 

2." R.I.: E.M. em FAZ. INDEPENDENCIA; 
grosso (2 Bths.): região 1 a 2 kms. ~.E. 
deFAZ. INDEPENDENCIA; 1 BU. a 1 

klm. a E . de FAZ FIGUEIRA. 

4.o R.I.: ' E.M. nas proximidades ou junto ao P.C. 
do Gen. Cmt. do sub-sector da direita 
de P.A.; grosso: região do cóllo do pla­
nalto de POUSO ALEGRE DE CIMA . 

III I1.o R.A.M., III[2.o R .A .M. e R.A.P.: regiões 1 a 
2 klms. S.O. e 3 klms. O. de FAZ. IN­
DEPENDENCIA. 

Engenharia: E.M. (commando do B.E. e E.M.): 
em FAZ. INDEPENDENCIA; ta e 2a Cias. 
de Sp . M. : respectivamente com os 2.0 e 
4." R .I. R .I. P . : os Btls. ,receberam or­
dens particulares; seu estacionamento 
depende dos serviços de que estão en­
carregados. 

VII - Ligações e transmissões. 

Não se trata de fazer sair uma Ordem Parti­
cular de Ligações e Transmiss·ões; apepas ha lu­
gar de me tter n este paragrapho as prescripções que 
visam ligações ou transmissões a estabelecer du­
rante o estacionamento; ha pouco a dizer no 
caso. 

MEIOS DE INFORMAÇÃO 

Si houver necessidade de entendimento com a 
divisões vizinhas, serão feitos por intermedio da 
T. S .F . ou deve ser tentado o telephone por DOU­
RADO; não se justifica o envio de agente de liga­
ção junto a uma d'essas unidades; estámos á noi­
te, não se trata lambem de installàr um· observa to­
rio para o commando. Portanto, a respeito de 
m eios de informação nada ha a dizer na Ordem. 

MEIOS DE TRANSMISSÃO 

A r êde telephonica ultimada na jornada já ga­
rante as transmissões : 

{

Esquadrilha. 
P.C.D.I.- Q.G.D.I. Ex. 

· divisões vizinhas. 
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P.C.D.I. - P.C. dos Cmts. de sub-sectores de 
P . A. 

J?ara completar a rêde telephonica da D . I. r es­
tam as transmissões com os R. I . e com a art. 

TRANSMISSõES COM OS R. I . 

No sub-sector da direita es tá em 1.0 escalão o 
3.0 }:t .I. cujo P. C. está na r egião do cruzamen lo de 
caminhos a O. de FAZ . SANT'ANNA; d este P.C. 
ao P .C. do Cmt. do sub-sector de P.A. vão 2 klms. 
aproximadamente. O 4.0 R. I. está ar t iculado na 
região do cóllo do planalto, E . de POUSO ALE-
GRE DE CIMA; o P. C. do Cmt. está juxtaposto 
ao do Gen. Cmt. do sub-sector. 

No sub-sector da esq . es tá em 1." escalão o 1.0 

R . I. cujo P.C. está junto ao do Gen. em FAZ. 
FIGUEIRA. O 2.0 R. I . está artic ulado na r eg iã o 
de FAZ INDEPENDENCIA e tem o seu P. C . n as 
proximidades · do p. C. da D . I . Verifica-se e m 
summa: sob o ponto d e vista das transmissões le­
lephonicas com os R .I., h a somente a n ecessidade 
do l ançamento de 2 klms. d e circuito para o 3.', 
R. I . ; a r ealizar pela Cia. de Transmissões· 

TRANSMISSõES COM A ART. 

Agrupamentos de apoio directo: ligam-se com 
os p roprios recursos ás centraes dos P ·C · dos 
Cmts. de sub-sectores de p. A. ; n enhum trabalho, 
no caso, a impôr á Cia . de Transmissões · 

T . S. F. 

Rêde do Ex: fun cciona n o P. C. D. I. um pos­
to de .grande alcance para assegurar a t~o.ca de 
trasmissões com o Ex. e com as divisões VJZII1has. 

Rê_de da D . I . : nada impede que a r êde . d a 
~ . I. (mcluida a rêde da frente) sej a es tabeleci?a 
1~tegralmente para dobrar os m e ios d e transnu~­
s~o; o Plano de Ligações e Transmissões em Avl­
gor garante ·a completo funccionatnento da r ede 
E' bom incluir na Orden1. a determinação relativa 
ao estabelecimento da r êd e geral. 

OPTICA 

Poderia se.t; estabelecido um posto optico da 
D ·I. na região de FAZ. INDEPENDENCIA (N .E.) 
para se correspon der com postos de Bdas. instai­
lados nas proximidades dos p. C. dos Cmts . d e 
s ub-sectores de P. A. ; mas, a lém de ser em peque­
nas as distancias, ha bôas estr adas ligando os P.C.; 
isto Significa q ue os estafetas podem dar aproxima­
damente o m esmo r endimento (rue a optica, sem os 
inconveni entes d esta, o u mesmo rendimento sensi­
velmente maior; entãp, inutil o posto op.tico da 
D.I. no caso. · 

Afinal, podemos concluir quasi ter sido prej u­
dicado o paragrapho das Ligações e Transmissões; 

afóra duas pr~scripçõcs q u c julg a mos n cccssari a s 
incluir no p a r agrapho, n ada n1ai:::; d e Yc con ter a 
Ordem a tal r esp e ito. 

VIII - Senh a c conl ra -sc nl w. 

C ma das a ~ leibui çõcs da ~L" Sec <.·úo d o E .1\I. é 
enYia r di a ri a m e nte á tropa a s c 11lla ~· t;o ntra -senha 
em e nYc llo pc fechado . O pa ragr·a p h o ex is te aq ui 
como lembra nça ; o assu m plo p od e i 11 d e p e nder d a 
Ordem . 

IX - Dis lr i)Juiçõcs aos T. c. peJos T. E. 

Pontos o u r egiôes d e distrihtti<:ão: 

,poara o gros~o do.~. C. D., I II i :~ ~n H .I. , I l-Lo R .I. 
c 11- · R.A.:\I .. r e cr 1uo 1 1 ·r: _ . . 

L E d 
h < a H un:a ç ao Jllllne dJata-

m en c a ~ . a localidade Pü l.J SO A .• . CI-
1\IA; LLGHE DE 

p a ra o grosso d .3 II I4.0 R.I.: rcgi~o 0 
· .o H.I., Il j2." H.A.l\f. e 

SAl\T'Al\'1\A. d o co loYc ll o a "K. O. de FAZ. 
' 

paraoiii i4.n R .I ) · -
klms. O. d e FAZ IN I.JE~ R~ A.l.: t·cg rao 3 a 3 112 

1 PENDET'\CIA · 
para o L o R .I. I e li l ' 

r egião FAZ . FIGUEIRA. ( 0 l.n R. A . i\1. c 112." R.I.: 

para o Gr· . Mth . 'r 
r ão repartidos Clll d ... os r. E_. t;Orr cspondcntes s_e-
respectivamente o rs esca l ')c s qu e co n1parecerao 
ca dos p ara 

0 
g r ~os po ntos d e distribui ção lllar-

osso d o 3:· R ~ 1 .. R . 
para os dcn . · · c · . I. , 

são isto é I> ~, 
1

a 1s clcin e ntos d a trotn l da divi-
' ' a- . a os 11111 .r Cias. Sp M e gt .. ·" R . A . M., 11112 o R.A.~'J.. , . . ·osso . 2 . r 

INDEPENDENCIA . d o ·0 H . I. : r egião de FAZ. 

As dis tribui õ c . _ 
T.E . permanc. ç s tc r ao InJ e ro a partir d e 19; os 

Cein a t é 2 ., l 
g iões de distr 1·l · - ·· O r <. e tn n os pontos ou rc-

nuçao. 

N-ao nos cabe r · . . 
de Esta.· < tze t lllais nada s obre a Orde)ll 

c c Jo n:Hncnto. . . 
})astantes I>a . ' as JIH h cacõcs do thcnw eranl 

· I a }> e · · ~ t muito .· 
1 

rnll llll· a confcecão d a 2." par c, s1mp cs. ~ 

(Continún) · 

NOTA: _ a co .. 
g-;in a 8 7 co lurlt '. d rngn· n o Thcma, 3.o n." d a Hcvisla, pa-

' 11 " a cs · t - · (b) · ·n c luir e ntre as 1 • , ~ q:, s r ua ç ao P~ll·ti cuhn·, lelt·a · I -

C/·111
a ·- · c 2 . ltnhas, o seguinte: Pouso A legre d e 

- r cgwo Faz. 

Declaraca- N -. o ecessar1a 

O Tte. Ce l . Alv:n·o de B. C::u-va lho pede-nos de­

claJ·ar·, .qu.c a s u a co llabontç·ão so b o titulo "A utilisn~~üo 
dos Chimic os , e tc." (n ." 1 pag . tiO) n ão foi revista pelo 
autor, ach a ndo-se com m uit os c iTOS d e r·evisão c m estno 
trech os t r uncados. 
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A Mobilização Industrial 
Sua organização actual etn França 

o I 1 ( ll c (lc 191-1-1918. r eYelo u-se como 
Cf! ") IH c c 1 o I . 1 t . I 
o " . .. d e encr rria ntora e n1a ena , 
unta ~UCII 

3 obr a tod~s os indiYiduos e lo­
que p os c nl . .. de tal sorte que a frente de 

dos os rccu t·sos do pa!s, ue a yangua rda da Nação 
con1ba te n ão e ra nwts q 
armada . nt fez r esaltar em s uas con-

0 Ccl. D e r o uge1
•
11 0 -ra de Seccessão dos Es ta-

f e r e n c ias sobr e a G~tei d'o NTorte o facto de ten ,m 
A en ca ' dos U nidos da Il1 os r ecursos d as p artes em-

sido utilizados todos
11 3 

I 111pa n < • d D f p e nha( as n a ca e que 0 problem a a e cza 
D o nde, coi:clu~c-~n1 enle um problem a militar, 

1 - c uni G 1· I t Nacion a n ao ual 0 Gen. a~e tn c 1amou a a-
e l·(ladc !Hlra a q ferencias fei tas n a Escola de 

v s con 1· · 11 -cão c 111 sua "Os n1ilítares, c Izta e e, n ao 
te n J .r • · • - d f d · 
E l a do lVt aiOI · . . a preparar a e esa o pais 
_,S ' UJ11COS b'l'd d " ·1 :> Jll ser os r esponsa 1 1 a es. 

( cve upportar-lhe ~~s d e ·uma n ação, sua industria 
e a,_ sE tre os recur s 

1
nbate d e primeira ordem . . 

. I? 111ento d e cotr da victoria de 1918 cabe ni-
, I1S ll u t·tan .... ' tt' . c I rte iinPo ·ria france~a que p~nm 1~ qu~si 

pa nte á indust adaptaçao e d e Improv1saçao. 
t idaJnel esforço ck ·s r elembra r as m e didas que . e .· poi , . cO v te s e r a, 
111 san forço. ., . 
Jnte r es .. Jl'l tal es 2 d e AgG.,; to de 1914, mau grado 

c l ear a ·ança. 0 dquíridos d a g uerra de Secces­
nti -G'J'l'l Ft en tos a ·tos espíritos previden tes c 01110 v · al11 de cei I · G 1 D: osJD ózes J'Í O'OY ( 10.J e en era e Jrector 
oS e tls v jtão s er r'?etaria Ger aol do Conselho Su-
siJO• ~ C~~os da S~acional, que public~)ll antes da 
95 •

0ser"1
· pefesa. r,, A guerra. ~ o ;novu:nent~ eeo-

Traducção do I. o Tte. R. Jourdan 

Uma tal prova, mostra que, hoje em dia, a b~m 
de seu futuro, cumpre a toda e qualquer naçao. 
cu idadosa de assegurar as medidas indispensave~s 

á sua secruranca, o encargo de preparar sua mobi­
lização ~dust~ial, problema complexo, aliás . 

Expondo a concepção actual da mobilização 
industrial em Fran ça, é m eu proposito pôr todos os 
Brasileiros em condições de apreciarem a impor­
tancia do p roblema e de tirarem conclusões utcis 
ao seu país. 

Estudaremos successivamente : 
o quadro em que se desen:<_>la ~ mo1bil~zação in­
dustrial : o Plano de Mobrhzaçao Nacwn al ; 
os ensinamentos da guerra concernentes á mobi­
lização industrial, que forne~em as condições <lr 
bom funccion amento das usmas de guerra; 
a solucão actua l do problema principal a resol· 

ver: a Preparação de uma usina de guerra. 

. I 
PLANO DE MOBILIZAÇÃO NACI ONAL 

. .· Não é sufficiente p ar a uma nação o preparo rle 
~lias fqrças para o combate. Ella deve preparar-se 
.tota lmente, . tendo em vista sustentar e alimentar 
.essas forças de combate e salvaguardar seu futuro 
gravemente ameaçado p ela crise sempre possível, 
de uma g uerra . 

_ D aí , a necessidade de um conjunto de IH'CYÍ­
!oes que re~ulem a organização de guerra do p a ís 

que p ermJttam em todas as hypo theses : 
a) assegurar a utilizacão de todas as forc.:a.s 0o~ · or da lí"rO· de molnhzaçcw .~eral n ao a t-

eJ l ·~ seU 0 rdeill bilizacão mrhtar. r rJ c: '') 9 la 1110 
o - l . b'l' -

d Ll e iCo ' ão a un ' 914 a questao c e. mo 1 Izaçao 
~oJT1 

ti s e i1 ·a e J1l 1 . â ou industnal. T odos os 
te lld~.HíO }1 a~l" ecol1°011~11 a 1na dos a combater, do 

e recursos nacio b · ·' . . . _ . . naes, so todas as fonnas, e sua 
. rq~a~_ ti çao racioi~al ~ntre os díffer entes orgãos en . 
em e:::.ados de attm gu· o inimigo, nos diversos ele­
m entos concurrentes de sua potencia be

11 lH'eser r - • 1 cotno va a n açao contra empresas dessa . 
;. · ·atl""" f ·aii1 c - o . 1 -·nisti . loS 0 1 izacao da pruc ucçao e a 

gdl1
11 ns valH a c}esorga~·me. exercito composto de 

0 ol11 e·est1Itoll d ull1 e_no d e tra nsportar su as Hr-
e r . - 0 e d1onos . . d . 

qu ftUi ç a , es e ::::. . s ta r scrvrços am a mms 
cons I_ s capaz I d e pr e 

. dada o ta Jllbe ll . -
c t s n1as ·etnnto, sob a prcssao dos 
n1ll. ' . · 0 en h di das concernentes te rs. essa ti ' lar nre 
u Foi_ n ec tos, d e t?n 

5 
e industriaes, p ara satis-

contecH~1~n econonuco Exercitas em campanha 
:os d0!11Il~~~:ssidades d~sdo. País. 
f a z e r as 1 odndes gerae (>S a lemães p or c r er em , 

. n ecessi < d que · c. l -
e as b verd.n c ses d e pouca < uracao a 

E' e n1 fr•1nce · ' 
1 

· t ·· . . da c1u e os c b clll 1uu a prev1s o n esse 
m a 1s a rn ' . 1 ..,. 111 t a tu 

- 0 {Ill lu 
uerra, na l 

g t1'do . 1 <l" Franca, no d ecorrfr c n sen · o 1 s tn a o ·• · · · o esfor co 111<. u ·avelmente mmto ma1s m-
f• · ·ncoinpai t f 

ca1npanha, OI 1 -; 
0 

s e levarmos em con a o ar-
te nso que o alema ' n to ceonmnico d este e o fado 
midavel apparel~·Ianll~rivada logo d e seus dcp~u·\a· 
d a Franca ter SH o ' ' 
m entos do Norte e de Es te· 

11allll·eza 1)0 . t d . o . ll1CSLH\ ' r par e o mmngo; 
b) satisfazer por prioridade as n ecessidadl'S 

d e toda natureza das forças armadas; 
. .c) asseg~Irar _a vida material do p aís com 

0 
nummo de_ pnvaçoes para os cida dãos, e sua vi.

1
la 

moral , assnn como o d esenvolvimento dessas for­
ças c desses .r~cursos, de m an eira a po-los em es­
tado ele p a rtrc1_par na m edida n ecessaria, nu obra 
da D ef esa Nacional" (1) . 

O c_o~1ju~to ~es~as previsões constitue o P lano 
<~e Mob1l:_za~no Nac10nal. Assenlal -o, torná-lo n :a­
h zavel n ao e da alçada exclusiva do Ministerio cln 
Gu?r~·a, porqn~ elle inter essa a todos os ramos da 
ac_ll:'Ida \lc nac~onal e p or con seguinte a todos os 
numsten os. 

O Plano de l\~?bili~ação Militar, que faz l)arte 
do Plano d e Mob1h zaçao Nacion al, visa por em p{· 

(1) Extrado da exposição dos mot ivos do Projecto de lei rmn­
r t•sa sobrt' n organ ização 1,\l'rn\ da Nu~iio [lnrn o tempo d e gut•rrn n 
part ir d e !l d e Julho de 1!l2r, o 
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de guerra exercitos e não constitue sinão wna par­
te desse plano, que tem por fim por em pé de guer­
ra toda a na cão. 

D_a mes~a maneira que o Plano de Mobiliza­
ção Militar comporta uma segunda parte que traia 
do dispositivo de concentração dos exercitas, c a 
realização desse dispositivo pode ser considera­
da como a primeira "manobra" da guerra, o Plano 
de mobilização nacional deve comprehender, em 
cada ramo da actividade, uma serie de medidas ini­
éiaes a tomar desde o inicio do conflicto. 

E' assim por exemplo, que desde os primeiros 
dias de mobilizacão, o Ministro da Fazenda d eve 
tomar a iniciativá de uma serie de disposições vt­
sando a política fnanceira da guerra. 

O mesmo se dará com a dplomacia; bloquei(ls. 
as fabricações de guerra, o reabastecimento, as Ílll­
portações, etc ... 

Pode-se então medir o caracter da extrema 
c~mplex.idade que apresenta o Plano de M?~iliz!t­
çao ~~ciOnal, que corresponde a uma mobiltzaçno 
admlillstrativa, economica e industrial. Regulan­
do ~s condições em que cada ramo da actividade 
nac1~nal deve passar da organizaç.ão de te~po de 
paz a organização que é necessarJO e poss1vcl .d.e 
lhe_ dar em tempo de guerra, o Plano de ~obJlr­
zaçao Nacional não pode ser elaborado senao pelo 
alto Governo . 

Mas este, não poderá, sózi~ho,. levar avante 
uma tarefa tão formidavel senao dispuser de or­
gãos ~e trabalhos qualificados, bem aprovisionadc.s 
matenalmente, e cuidadosamente preparados para 
as suas missões constituindo em summa um ''er­
dadeiro estado ~aior da Defesa Nacional, assegu­
rador de estreita coordenacão de todos os esfor­
ços; e.m seguida, ter com ·todos esses collahora­
dores IIDmediatos, e, em particular, com o alto C01~­
~ando militar e navul, relações claramente def.t­
mdas. 

Os orgãos de trabalho que em França assistem 
0 _ Governo em sua tarefa de preparação da guerra. 
sao o .co!lselho Superior da Defesa N.acionaJ, snn 
comm.Issao de estudos e seu SecretariO Geral,. ·~ 
o~g~mzados, por um decreto tomado sobre a m .t ­
Clahva de sete ministros em 17 de Novembro de 
1921 . ·. ' 

A t · da Oe-arefa pratica do Conselho Superwr . 
fesa N.acional em tempo de paz, é de avaliar. ~~ 
necessidades e os recursos que se mostram nece. 
sa:i?s para a conducção da guerra: as gran.des ad­
mmtstrações e os serviços publicos; ~s usmas dP 
guerra; as explorações agrícolas; as mmas, etc. 

. ~odas as industrias e explorações mantidas em. 
achVIdade são as fontes da vida da nação. 

Os recursos são constituídos: 
. No que concerne ao material, p.elos estoquer. 

existentes, apparelhamento nacional, os ~ecursos 
esperados da producção, as compras previstas no 
estrangeiro, etc. 

No que concerne ao pessoal, pelos homens não 
sujeitos ás obrigações militares, por aquelles <[ll'.: 
poderão ~er tirados das forças combatentes, pela 
mão de obra feminina, pelos prisioneiros de guel'r<J · 

~m Cfida departamento ministerial, o Plano de 
mobilizaça·o se _estaJJelece pela avaliação das neces­
sidades e dos r ecursos, e ajustamento e r epartição 
dos recursos aos necessitados. 

Esse trabalho se traduz por documentos, que 

fixem a r e p a rti ção d os r ecursos c lH'CYcjam o de­
talhe das r equisições c d as compras. 

Esse Plano Geral não cs tú ainda est abelecido 
em Fra nça. Sua elaboraçã o p e d e um lo ngo tem­
po, pois elle inte ressa todos os d e p a t·t:une ntos mi­
nisteriacs . Co m eça-se po e es tab e lece r um Plano vi­
sando as necessidades d o e x e rTi lo m o bili zado. 

E ste Plano constitue o Plano d e :\Iobilizacão 
Industrial ; e llc deverá ult c t·ionnenl c se i n corpornr 
ao Plano Ger a l. 

Para o estabelecim e nto e a manute n ção em 
dia desse pl~no, o l\Iinislro d a (;ue JTa dispõe ele 
g~andes servtços, fabri cas d e gu e tTa, int enden­
cta, saude e de gcn eracs co n1mandant es d e r egiões. 

Il - CONDIÇõES DO BOM F U :l\: C CIONAi\IENTO 

DAS USINAS DE G UERRA 

. . Um_ aviso do conunando dá á Usina todas us 
mdwaçoes sobre. o forn ecimento e a s condições de 
entrega. Esse aviso constitue 111 a

1
·s os a or· 

d d b .l. - ' ou 1ne n , 
ein e mo I Izaçao da usina d e Gue rra. 

No qu~d:o assim fixado, o industrial deve ía­
zer as prev1~oes co':lccrncntes: ás lllalerias primas, 
ao p essoal, as medtdas a tomar no interior da usi-:. 
na para montar a fabricaça-0 d . 

1 . eseJac a. 
Antes de exammar essas p · - · t ' l cvi-. · reviSOeS C U 1 • 

denc1ar os ensmamentos ela g . ' nentes . ucrra concer · ao funccwnamento das usinas d a . 
1 o) I 'f' J e bUe ira . 
. · t a c asst Icação desse estabeleci1nento ~ a 

segmn e: 

a) As us~nas de producção d e for a. minas, 
centraes electncas, que dão , · · d 9 · tras 

't , .. a VI a a Inuitas ou • mm as vezes c0m Uin l1esso 1 . I' d ouco 
b a espec1a 1za o P numeroso, so re o qual ne111. . telll 

a fazer. lUma econonua se 

b) Os centros de produc - · 5 pri-
mas: usinas metall . ç.ao de Inater~a 

. urgtcas, lllOinhos e fabricas. 
c) As usmas mecanicas e d - manu· 

f t d . . . pro uccoes 
ac ura as, CUJ.o 1 endunento é ein et:al directa-

mente proporciOnal ao nu1nero 1 g ·0s 
c e operar1 · 

2.
0

) Os methodos de trabalh . d' n~a-veis 
Para obter grande l ' os In Ispe . d 

· 1 d ~enc Inlento co1n econotnta e pessoa e e n1atena p · b a 
f h · - . runa, repousando so re a ncaçao em sene " . . 

, - e a estandartizacão ", exigetn · 
dmda preparaça~ m_uito minuciosa e bastante êstu-
~ a, umba avahaçao nluito larcra das demoras de 

IJor em o ra e de d I · o -. : esenvo Vlnl.ento das fabric~çoes. 
T?da m?chf1caç~o no curso da fabricação de­

ve evitar-se, ella nao pode s - a pro-
d - enao atrazar ucçao e ser tnna c a usa de de d · sor en1.. 

3.o) Organ~zação _de un1 a Usina d e guerra~ 
E~sas _ consHleraçoes per1nitte1n apresentar a 

orgamzaçao de uma Usina ele G 111.0 um · .· . " ucrra, co 
e~cnton~ de estudos, atelier" c entral laborato-
no, st;.rvtços especiaes e "atelier" de fabricações 
onde trabalham os operarias usineit·os . 

. O typo .da Usina de Guerra é então a grande 
us1~a, que c a n1ais econonlica en1. p.essoal e ma­
tenal. 

Mas é n ecessario e vide nte1nente fazer appello 
ás médias e p equenas usinas, e1nbora sua utili­
zaçã.o traga grandes difficuldades, einpregando-as 
em ger a l associadas a un1.a usina 1naior. 

4.0
) Grupame nto d e Usinas. 
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Os g rup a n lCn tos d e us inas p res taram duran te 
a g u err a os n w io r es serviços; cada parUcipante f a­
zendo vo lun l a r ia m e n te o sacri fício d e seus interes­
ses, dea n lc do f in1 a a tling ir . A associação dos pa­
trões p a r ece ser um a d as con d ições de bom f un­
ccio n a m e nlo d a s u s inas de guer ra. 

III - PREP ARAÇÃO D E Ui\IA USINA D E 

GUERRA 

Pre Yisõcs co n cernentes ás ma~eria~ p rimas;_ ao 
p esso a l ; ás IHe didas a ~ama i· no mterwr da usm a 
p a r a D10ll ta r a f ab t·icaçao e nca rada. 

A) MA T E RIA P RIMA. E lias são classificadas 

e xn d u as ca tegorias: _ t 
1 

As nl a lerias que scr ao se1npre encon ra-
• ) 

1 6
ue rra com o en1 tempo de p az. 

d as e n1 t e mpo (c o - • 1· · 
2 ) l 

.1·as c uj a p r oduccao e mulad a e 
n As In a e r P d • p bl" · · . - · f eita pelos o er es u 1cos. 

cuJ a r ep a rll çao c . · s são p edidas p or u m q uadr o es-
E ssas n1a ten a te p elo Indus tria l á adminis­

p ecia i , e direc tame~. ·a. 
ão centrai q u e IX · 

traç t"dad e 111a xin1a a r eceb er . 
_ a q u a n 1 ... . . 

d 
c to r es aos q u aes o 1ndus tna l se 

- os p r o. I! . . 
d , d u·1g u · . . 

e ' e diri ctidas p elo mdus tna i p r odu-
b ord e n s ::::> d d · · d As su - r si un1 ver a e1ro aviso e con1-

tor cons tituei~ P~eu es ta bel ecimento·sob o r egim e 
c ndo q u e poe 

1
•
1
•3 d e ta l sorte q ue a avaliacão ma • d ct"Ue • . - ~ s inas e o. as necessan as en1 r azao d o f or-

d a S u · IJrun · ·t ff 
1a t e n as . aar ao e xerci o, se e ectue g r a-

d as Jl ::J. e ntr eo 
ecinlento " . . . 

n 
101

e nte · . a s 111a ten as Ina is Importan tes 
dU 9 ,...... d a vi a, p a! ~emJJlo ) e afim d e evitar d em o-... o ) O r e x - d . . c<'-'J }atã o , 1 Iin~inares s:;:o Ing.uos aos produ-
( ,. c O• ·sos pre 
v~ a vi 

r ::tS• -csso.A.L : -toJ.·eS· __ P.L" ·. -r,provizaçao p o de. ser a dn1 itti d a 
C )3) 

1 0111a J ll ' tic ulannente d eh cad o . 
:rJeflr1r e J10, p abrl ·ca r ecla nlava durante a n-uerr.-. 
• t e u 1 · · " T d ::, ... 

5 e ·niá O p . sa d o principiO o os par a a 
..-1.e6 A oP1 - 0 rigor 0

1 
lllll a r ande numero d e cida-

r ~ .. gca tuc o, b • • 

J?
lJC" t..~ conl . . d e uma m a neira nnuto m ais 

9P '' v u }Ja ls · · d d 
9 

te · . 
1
n se ecia hda es o que com sua 

f J.'e O ervla su as esP 
-- os s e nl te d 9, t 0 jostl n a fren ·. em Fra n ça, tudo foi improvi-

-voO e n Çtl a gu efl a ob a pressão d os aconteci­
p l·e spt1rantecJuestâ 0; s as a rJ ós o utras, as m edidas 

sa 11 ul11 · -dO n es ton1a ra1 ' ara cr ear uma orgamzaçao 
.za t o s , s e 

11
}1a nl, ~ n ecessida des que se a pre-

Ille o in1Pu ta d a a s 
u e s e a d a P 

d e guerra . iza d o, n as condições m a is 
s a otava lll · , r ei tO n1obil conseguido de ter a nuvem 

E nl e xe que tenha ís vasio d e todos os seus 

Perfeita~, e e d e um pa ·:tté então n ão tinham as-
. illligo, 1s que < l 

do I 11 os em ]1o llle 1 _ ' como s imples esp eclac or es, 
rec~rs Iucta sen a_o 

11 
a rmas, um bloco h om o-

·stldo a acao e i d 1 si es ta r un1 a n ·· t e a retagu a r a cevem se 
d ev e 1 frcn e ' l n eo no q u a a n s comb a tenc o, outros lra-
~~ldar estreitamen te, l ~

1 

elles t a mbem , a s ua m a ne i­
ball1ando (comb~1tenc· offrendo c m orrendo n a oc­
r a ) todos penanu?·~ 5 

casi ão q u e ta l exig ir· . 
E )a l avra sob a prcv tsao dos acontec t-

nl tuna I c ' • • "l\l I T 
m entos d u ran te a gue~-r.a, e nece~sarw . t. o J I tzn r 
a n ação". E por isso , t 01 n eccssano m o bthzar par-

cialmente esse exercito, q ue em Agosto de 1914 com­
prehen dia 13.700 .000 hom ens. 

Esse exer cito nacional, tinha com effeito dre­
n ado, sej a eJn seus corpos em campanha, sej a em 
seus depositas, todos os hom ens validos, tudo o que 
o pais contava de r ecurso em homens utilizaveis. 

Fóra disso, não se tin ha previs to o emprego do 
r esto da população. 

O Gover no e o Gener al Commandante em Che­
fe fo ram então obrigados a pr ocurar os meios de 
r e ti rar da fren te os homens q ue se tor navam ne­
cessarios á re taguarda, sem por em perigo a capa­
cidade d e r esis tencia dos exerci tos. 

Foi assim que successivan1cnte, os operarias 
da classe d e 1914, ch amados no m ês de Setembro, 
for a m n1antidos e1n suas usinas; os oper arias res­
ta nt es n os depositas for am se pôr á disposição dos 
industr iaes; e es tes emfim for am autorizados a pe­
dir oper arias p er tencentes aos cor pos em campa­
nha. No f im de 1915, 132.000 m obilizados tinham 
sido r een viados ás usinas sob pedidos norninati\'o 
dos industr iaes. 

A industria r eclam ava ain da mão de obra, e 
d er am-lhe a u torização par a pedir n umericamenfe, 
por categoria de profissão, o pessoal que ella ti­
nha n ecessidade . 

Nos fins de 1917,345.000 oper arias tinha.m sid o 
f ornecid os des ta m aneira. 

E m 1918, 495 .000 mobilizados er am empr ega­
d?s n as industrias de guerra e a industria tinha 
amda r ecru tad o a m ais : 430 .000 mulher es, 130.000 
cria n ças de m enos de 15 annos, 200.000 estr angei­
r os e coloniaes. 

Essas medidas extraordinarias tiver am tanl ­
hei~l por effe ito, d ar-se as usinas o p essoal neces­
s~n_o e d e f azer en trar um grande numero de pr o­
flssion aes, 1nediocr es embor a . 
d ~ssas m edidas impr ovizadas }Jerm ittiram a in-

ustna f r a ncesa d e se l a n ç-ar a olhos fech ados n a 
es tra d a q ue ella devia seguir a té .o armis tício. 

E lias acarr e tar a m entret a nto um ar ande nu-
lnero d e err f . . 1 ::,_ d 1 . d e D l1 . os e 0 1 p r eciso a pron1u gaçao as els 
d e 19~/

1z e!n A gos to . d e 1915 e Mousier de Agosto 
esp eciai s:~.~ con~uz!r a organi~ac_;:ão de um corpo 
unidades c~nh ol e que permlttm r econduzir ás 
introd . d com Ja tent.es os elementos m ais j oven s 

U~l . o~ n as usm as de g uerra . No momento 
d o ~l.r~llShcio , todos os h om ens da classe d e 1911 
m a is JOven s er a m en via dos á frente. c 

No que concer ne a p essoal d as usinas de a . 
r a , uma questão delicad a se depar a: E' neces5sue~-
tra tar se · ·1· ano - o op er an o 1111 _~ tar como seu cam ar ada 
d a frente n o ponto de vista salario ? 

Até h oj e em França, o m eio n ão fo i ainda 
ach ad o. e ~ ? per ario militar é con sid er ado como 0 
op er an o CIVIl n o p onto d e vis ta d a remuner acão. 

Em presença dessa d esigualdade injusta, co­
m o proteger cont r a toda influencia offensiva 0 
mor al d o solda do qu e arrisca su a vida? Como r es­
pon~er adian tad am ente aos protestos da opinião 
p u bh ca? 

E' ne~essa~·io que esta saiba bem que as reti­
r a d as assun f eitas sobr e as forças de combate são 

O pacifico Vieira não se illudia 

. ~a _maior paz ter as armas e armadas prestes, enfrêa 
os 111 mugos. Paz desarmada é mais arriscada que mC'smo a 
gut'rTa. - Padl'e .4 ntonio Vieira 
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necessarias; que ella são o objecto de uma prepa­
r ação methodica, de uma escolha escrupulosa e de 
um " controle" muito severo. 

2: ) 

E' o m elhor m eio de satisfazer um sentimento 

Homens desembaracados de toda obrigaçao 
militar e m ão de ob.ra feminina. 

Homens das classes antigas. Especialistas o u 
não . 

Homens de classes interm~diarins e j ovr ns 
especialis tas indispensaveis. 

4.0
) Homens de classe intermediaria e jo­

vens não especialistas. 

5.") Homens de classe muito JOvem. 

6.0
) Officiaes de reserva de todas a classes. 

C) - Medidas a tom a r no interior d a usina· 
para alcançar a fabricação desejada. 

E' ainda um es tupo bas tan te complexo (orga­
nização dos "atelier s ", officinas) , que deve ser 
tratado em minucia de m a neira a evitar toda de­
mora e a r eduzir ao mínimo o retardamento da 
partida da fabricação. 

Esses estudos são f eitos entre o industrial c 
um r epresentante technico da inspectoria de f.~­

hricações até a conclusão do entendimento. 
Os r esultados desse estudo devesão ser con­

signados em um. jornal de m obilização do q LwJ 
serão extrahidos caderne tas de mobilização p ara 
um a das p essoas encarregadas de asseg urar n exe­
cução das medidas pre vis tas p ar a a mobiliza­
ção . 

de ig ualdade, as YCZeS le va d o ~lO (' X(relllU J1 [lS dC-
1110CraciaS. O q uadro aba ixo m os tra Jwt·n c ada ca­
tegoria de pesso a l de um a us ina d e g uc tTa o modo 
de des tríbuição emprega d o: 

Esse p essoa l fica na us ina. :\c nhuma formali­
dade tem a cumprir . 

Ficam n a us ina d e g uc rru. 1~ onlem lhes é 
dada por m e io de um offic io t·c tido d esd e o tem­
po de p 2z pe lo industrial c qu e este applica a mo­
hi ~ i z ação. Situa ção dos h o m e ns t·cgu la t·is ada pe lo 
c1n·io a os d epartamentos d e r cc ntt a m c nlo inlc r es­
s:Idos, de listas nomin a ti vas. 

Fica m n a us in a m edi a nte classificaeào n a a f­
f ectação es p ec ia l. Os p edidos co m toda·~ as justi­
ficativas ute is são dirigidas d esd e o temp o d e paz 
p e los industriacs ao Gcncr a I Co m ma tHi a n te da 
região que os submellc a e x a m e d e conselhe iros 
tcchnicos. As d ecisões 'são d a das p e lo (~ eneral 

Comte. da r egião para os csp ec ials it as d e clas­
ses intermedi aarias c pelo Ministro d a Guct-ra pa­
ra os especia li s tas d e classes j oven s. 

De ix a m a usina c são s ubs tituídos n a m obi li­
zação pelo p essoal n ão . subm c ttido as obrigações 
militares en contrados n o loc~ l ou p o r p essoal di­
verso forn ecido pela autoridade militar a pós as 
in<;Jicações do quadro d e c ffect.va d e usinas esta­
belecido desd e o tempo d e paz c approvndo p elo 
Ministro (homens de classe a ntiga , pris ione iros de 
guerra). ·• 

Sua m anuten cão nas usinas é inte rdic ta. Sua~ 

substituição se eff~clua como acima f o i dito. 

Sua manuten ção, examin a d a p e lo Ge n er a l 
Cmt. d a R egião, faz sempre objecto d e uma 

decisão m.ini s te rial _. 

* * * 

T aes são as grandes linhas sobre as <I uaes são 
basead as a organização d a nwbilização industrial 
em França . . 

Após varias annos d e trabalho a mobilização 
indus tria l es tá prepar a da no que concern e aos es­
tabelecimentos que d evem tra balhar para o Mi­
nisterio da Guerra . 

R es ta, uma v ez esse tra b a lho estabe lecido, 
esfor ço ainda m aior a f a z er : prc p ara t· toda nação 
a um regime d e g uerra. Esse esforço é sctn p a r ar 
seg uido pc~ o secre t a ri o ge ral do conselho supe­
t·ior da d efesa n ac ion a l e n1 todos os d01nínios 
onde a I~ cccssidade d a pre p a r ação é r econhecida 
neccssan a . 

A mobilização n acion a l é um pro blc m.a sobre 
o qual os Brasileiros d ev e m r e fl ec tir "A seguran­
ça n ccessari a á paz se a lim enta d e factos prec i­
sos e não d e sentim.enlos ge nerosos". 
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A 
o 

esgrima de baionêfa 
/.

0 r.te Alcindo Nunes Pereira 

"A ;111 mr·nsa batailw acabará, sem 
dtí vida a/yuma, após a l cmJ)Cs!ade 
!r· r•.rJJ!osivos, pelo assalto g era l a 

( b . ., " 

d a Infanta ri a, proclamando-o na f r ase então cor­
r ente, q ue: "A Artilharia conquista e a Infantaria 
ocupa". A a rma veterana via-se assim despojada 
elo g lorioso titulo de "rainh a do cam p o de b a ta-auze a . 

Gen. :Ua lcten c. 

0 
esta do las timúYe1 de aband~n o em 

A NTE ·I . present em ente a csgnm a d e 
que se ac 1

•
1 

1·s 11.1 rcce-n os o nortuno fa-
• t r c JH • " • b a io n e ta c r~ 

1 
.. 

1
cões tendentes a pór em r e-

1 . co nsH cJ' .. 
zer a g um <ls ·,1 c ·ts Ynntacrens que de s u a . orl'1J1Cic < ::::. 
lêvo a sua unp c 

l}rá tica d ecOJTCJll · n en 1 tampouco ao d esconheci-
d escaso, I . Nem ao ç ão por parte < c nossos mstru-
jnstruc . " , . - I 

In e nto d essa .
1 

. ·-se a s !lua çao a c tu a . 
. n ll'J Jllll 

ctores, d e ' c c ão nwis r e m o tas. . . 
A s ca usas 5 " . r a m os da aclJvJdadc hUJu a n a, 

otJit OS . . . fi I 
Co111o e n1 <">rtc bcllca o 111 uxo poc er o-

1 e111 na ... . 
O s ta Jll J •0 Jucã o eut·opca. 

frcJl1 1 da C ' ·· d · 1 1 so ·nevitá ' 'c antes da gu~tTa mun Ja ' lt1Yimn 
so e 1

1 
n s annos " ' consecrUldO fornwr· uma cor-A Cf ll -1jtare-' ::::. b · 

-=? tas Jlll ·f vor avcl ao con1 a te a anna 
teorJs " . , s eles a 

os de 1c]ca ') 
r en te 0 sempre cr escente a p erfe i-

c<l 1 que ' I 
b roil 

1
· rl<l v<l ll , de fogo, em - a cancc e preci-c8 Cl rJlhlS '. . b t daS a d 0 jmcto os co1n a e ntes as-

Jll eil LOL~~do defs L~il'O 0 prcdomjnio absolut~ d o 
co8 {as " o u t l • ,... 8 . J 8 rn r coJnple to oca e qualque r ac-
s~O· rJ O 1 ·ia po 

tJ.'tl viaJ. ca. 1 sc!Jl a.J1 bl'an ·ombnlc rccon 1eccndo s empre 

f 
nO e 8 rJ1'1 9trii1 as d e c·i rn ento p ara a fi-ente, a lé ao 

0:7 9 Iotl I n10' · l ' I I - i).O p,_s c I de ( 0 
11anlo a 1< ca <a uta U[H'o-

ç ,.cssic_ n ~ tn'·nJil no e l ' 
c.... f •I !:> 

a fl Jt<-" n ' · ia de fogo das armas mo-
·0 ]' J>ot cnl . · 1 . .· .. -..,. ss d n. . 1 •1, ·c 1.1 ,-cl q ll<l q uc t p osH. : . .w, 

" 9 ' 1< " • . s i Cil ' .. 
, .jJJl A f'ol'Jll ·.J·" Jll~tl · 

1
•11 •1ndo O. adYCl'SHI' IO que 

-~ ~ 1n1 ,. tcrlll < 

S 
Lo ri ' to c c:\ lo assa ltante ! Considcra-

·oo J 'Y-'111 ( 1 oqu r < • l d er rtl 1 ·" . 0 c J , ·o rJ>O! Da 1 o serre egado 
d sJllo . 11 r i H ' I> O cl C b 
~ 5pel' !C> 0 co I 1 . ·tóri a o com a le a a rma 
ao e . . J'l< 1'1 li S . 

n clÍlJJl 1 ' .,1jos < ' l csnwrecer o entus iasmo 
vai11 doJJlb . . • JnH' Il c 

• oS Jl S I\ t • ! , p ar a in se · · . 11 e .1. · 1 
I .311cn c te ]HII 0 . cnsinamentm; allH a rc-
n" jJ]lH < ·c o~ I l)' l 
ela csgr ,;., , ·nJil. -~ 

1 
lc·ln'Irin c <os )a .. cans ! p c Jl'Co'' , \ n ll< . -

Men os] •rrns d.t · . .1 ~~ntJHi c ro n! lagrat; ao; 
daS gUC )O t'Clll. ' :-> • . • • . 

cen tes c ~ d ê·t-sc , I .1,çuerrHlos cxcrci los. 
Dcsenca , I ·nos c < :-> 

11c JllO C c i · ·fcicoado arm a illt'lllo alt~ 
dcfrontant-~ n Hti S apcl ·' 

1Jrova o 
pondo a . . .. ·: .. \· - o nh ccr do · . . .. hsr d a gue11 ,1, .1 ,1 c <H t1 
cn ta o c . . . ,. 1 1n c 1 1 " ' • • . 

Mal twda a P .. , . ·1 t>rrssa a doultllla t' X -
'oD tJnJi d i ' . . . 

um p rocurava c 1 coll l ~~ c:-; pt' l'l CIH'J a <JllHI <I 
d'd ·rg um cn la Jl (O . . l . pcn 1 a , a ~ . 1 .. 1

>c ns:1n ·i nnn !J sL' < u L: O ll.Jtl11-
incipie nte sem a I IH ts · • f' 

' . '(' fk :-.:ào sobre os acl os. to c sem a ser e n n 1 - _ . , 
D esl umbrados jJPlas proJH>I'l,'IH'S ~nganlcscns 

dos d uélos d e Artilharia, arrrditaram no dcrliniu 

lha", que no decurso de muitos séculos conquistára 
e mantivéra digna1nente. 

Era tudo, porém, fruto d e apressado e superfi­
cial julgamento, e a verdade n ão ta r da a sobre­
n adar . 

Os acon lecim en tos vieram proporciona r um 
formal desmentido a t a is prognósticos, afirmando 
o incontestável domínio da infantaria, que hoj e, 
a m anhã e em todos os tempos s erá a a r ma princi­
pal. 

"Será a h eroín a a té o derradeiro minuto da 
ultima gu erra. 

1\Iodernamente foi ape trech a da com Yários e 
a p erfeiçoados en genhos de guer ra, que lhe asse­
g m·am con siderável potência d e fogo e a capacitam 
para, vantajosamente, sustentar luta sósinha em si­
tuações especiais, não tendo todavia tal acréscimo 
?e fogo s uprimido a tra dicional fase da luta do 
1 nf a nte - o corpo a corpo . 
. Os fac tos eviden ciaram que nos momentos cr i-

ticas a d ecisão d efi nitiva e irreyocrável a - ulti-
11la r·1tio · · d · ::::. ' 

, c - e a Jn a hoJe a anua branca - a baio-n e ta. L 

. Quaisqu er que s ej aJn l . 
a LJng idos pela . o a cance e a JUSteza 
do ataque s c.~ aunas d e fogo, o epílogo inevitavel 

eia senlpre a lut 
q ue n os en sina a s ó -· . - a corpo a corpo. E ' o 
grande o·u er ra ~11~ 11~lensa dos exe1nplos da 

O .l\f . ' que se na longo enumerar 
1 aJor Morath, do exército a l - . . 

bem o valor dn 'HTJ a b . enlao, foca lisa 
. . c • c t anca, quando diz. "E' 

C ISO <:onfessar que OS Íl'a11Ce . n • ' prc-
c se~ cmp reaa l l 

meios panl surpre0n<lcr-nos . d . :S m ocos os 
. . ou 111 uz1r-nos en 1 

1 o c asslln n os esm agar num imenso c . - e r-
l)O " E . · . 01po a cor-

. mais adwnle concl t'tl. · " E' · d' . l ·· · m 1spen s·lv 1 
ap l_'Cll< er ~combate a arma branca! O m;terial t~ 
(.' lli<:o , os mstrutncntos coml1l ic a clos d .< c _: ­l . . · -< e guerra n·:~o 
< C\ t' m f azc r -nos desprezar a educ arão elo .c 
los ·1 e . · .· 1 , s m uscu-Cl:i; i~· o. ~~r nna, c a q ual depe nde tudo no m omento 

O Gcncr nl i\'Ia le lene preconiz·:Jilclo ·~ . . · l 1 . . ' l' " - < n esgr nua ( e 
J,:IOl~<' la , ( JZ: n a o esqnc<:a mos que esta .... escrrim·l 

n ao e sonH• ntc util para d a r á arm·
1 1 ~ ::-. . L 1 [' · c .OCtO O SC' U Va-

01' o cnsivo, sen úo para <lC'sc inoher no combatente 
a c cr i rz;a de vcnrcr t ) . . 1 .. 

_ • < 1 n,nH o-o alerta, conhantc 
<'lll sua mao c C'lll St 'U golpC' de vista." 

:\l uit as outras voz0s nu torizarlas levantaram­
se tw H' llw mun do para r Pagi r contra o rl cp cr cei ­
nwnlo que <llH C<H:aYa a instrucc;:.1o da tradicion al 
arma . 
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No exército japonês não penetrara m as idéas 
teoristas, e em suas fileiras reinou sempre uma ex­
traordinária confiança no valor da baionêta, cuja 
esgrima merece de longa da ta o mais pa triotico des­
vêlo . 

Os regulamentos nipônicos, fruto da exp erien­
cia de suas campanhas, acentuam nitida m ente as 
vantagens e a necessidade do comba'te a arma bran­
ca, como se vê nos trechos seguintes: (1) 

"Nenhuma máquina será inventada que possa 
resistir a ba ionêta valente e intelligentem ente di­
rigida pelo cérebro humano e pela mão huma n a. 
Deixe-se a outros lugar para confiar principalmen­
te em m áquinas. Eles nunca poderão inventa r um 
~ngen~o de guerra que possa subjugar o infa nte 
Japones e sua baionêta, manejada como nossos 
antepassados manej a ram as suas espadas e com a 
mesma confianca. 

As máquin;s e todos os m eios m ecánicos de 
guerra po.dem ba ter e torturar o infante japon ês; 
pode.m agitar o terreno, que transformam em p an­
tanais de sangue de horror ; r eduzir suas fileiras 
avanyadas, mas, fatalmente, como em todas as épo­
c~s, eles se aproximarão do inimigo e o resultado 
fi~al será o combate corpo a corpo . Então a baio­
n~ta se~á. a suprema, e o espírito da baionêta, se­
ra 0 espirito do vencedor. " 

E ?Iaii.As adiante : "O marechal calculará as 
suas baionetas e medirá a forca d e s uas tropas por 
aquelle ai 1 • ' c cu o. Todas as outras armas serão em-
pregad?s para proteger e a u xiliar o h om em com 
sua ba10nêta q 1 . . . , 
. . . ' ue em u hma anahse sera a segu-

I ania prmcipal do Chefe, sobre a qual es tão ba-
~e~tc os dseus planos finais. . . Os mais brilhantes 
ex1 os a A t 'll · 
A . r I 1ana, da Cavalari a das Forças 

ereas e de toda - ' . d s as armas, n~o podem salvar a 
]Orna ~ se 0A homem da baionêta fracassa" . 

b ?s JAaponeses se bem que não tenham inventado 
a ruonetda, consideram-na como arma nacion a l j á 
consagra a em várias h ' 
t ,1 M campan as, particularmen·· 
e na ua andchuria · · · . . . . . , CUJas prmc1pa1s v1ctonas 

mmto devem a essa h b' 
I . f arma, a 1lmente n1anejada pe-
os seus m antes . 

A esgrima. de baionêta a tingiu entre êles alto de 
grau ? e ? erfe1ção, sobretudo após o apar ecimento 
d a bawnet~ reentrante, de cuj a inven ção são a uto­
r~s · Es te Importa nte aperfeiçoamento trouxe no­
taAvel pro~resso p~r~ a instrução d e esgrima, que 
P.ode .entao s~r ministrad a por processos m ais r a­
ciOna is e mais práticos, aproxímando.-se grande­
m ente da r ealidade . 

Não m a is tem cabimento o sis tem a primitivo 
d e ens ina r os homens a dar golpes no espaço, con­
tra inimigo fictício, com movimentos im aginá rios 
e s íncr ônicos. Es te processo rudimentar ced eu lu­
gar ao simulacr o d e combate individual, os duélos 
d e baion êtas, assaltos en tr e dois homen s arma­
d os, unico m eio cap az d e pr ovocar o d esen volvi­
m ento d as qualidades combativas do homem , ades~ 

l 

(1) P ublicados no "Unitrd States Naval Insti tutc 
P r ocedings" de maio de 1926 . 

trando-o simulta n eamente n os golpes, n a s paradas 
e nas esquivas, e tornando-o um Ycnladc iro com · 
batente com r efl exos prontos c jus tos. 

1\res tas condições, a esgrima d e haion ê la pro­
duz os mais b e néficos resultados , qu e r sobre o fí­
sico com o aum enta r a rapide z c ngilid aclc, co m 
o precisa r o golpe d e vis ta, q u er sôhrc o moral com 
o desenvoher o espí r ito d e agr ess iYidu d c , com o 
aumentar no h ome m a coragem , a confi ança em 
s i próprio e na arma que mancj a. 

Con victo de sua superioridade o hom e m não 
trepida, la nça -se com desasombro co ntra o adver­
sario . 

Tal supe rioridade n ão provém p or c e rto, exclu­
s ivam ente d a força e d a coragem; é essen c ia l a 
agilidade, diante d a qual a m assa bruta n enhum 
valor tem. A g u err a da Mandchúria m ostra -nos 
que os russos, homens corajosos c d e comple iç.ão 
vigorosa, ficaram sempre e m si tuaç ão de i nferiO­
rida d e n a luta a arma branca contra os j a p onêses, 
h om ens p equ e nos, não menos bravos c d e ex traor-
diná ria agilida de. . . 

O combate a baionê ta exige a um te mpo: agth­
dade, rapidez de movimen tos e bravura, e uma vez 
iniciado dificilmente poderá se r r o mpido, p or iss.o 
que recuar é a tra ir sôbr e s i os golpe s d os advers~: 
rios que vão surgindo d e um e de outro lado · 
preeiso a tacar, atacar com r apidez, golpear firm.e, 
abater o a d versário sem p e rda \.le tempo, p ois, atras 
do primeiro outros aparecerão. 

Essas qualidades só se consegu e n1 p or um 
treinamento continuo, racional e prá tico. 

E' evidente t 1ue um 11on1ein ades trado, conl~e­
cedor dos p r incípios essenci ais d a esgrüua d e balO­
nêta, terá outro valor e d a r á m elho r r e ndimento 

· en­n a luta, do que mn que apenas executa rnovi~ _ 
tos instinctivos c d esordenados. Este p o d cra fa 
zer arrem e tidas a udaciosas e d ar golpes v i o len tos, 

- . . . . l d 't ctoliJes, n1as n ao possuira v ivacH a e, cer eza n os ~ . 
h abilidade nas p a r adas e n as respostas d e que e 
capaz o primeiro . . 

No dizer de Souvc(roff: "a bala é louca, a bal~~ 
At , , b' , A IJressi-ne a e sa · Ia . co1npanh ando-o n a s u a e x 

va frase, não confiemos no valor intrínseco d a a~·­
m a, tornemo-la sábia, dedique m os-lhe uma par e 
d e nosso tempo e só teremos 1nais tarde Illo tivos 
para r ej ubilar-nos . 

Não esperemos que a dura r e a lidade d e um.a 
d ri­guerra venha ensinar -nos a necessidade da eso 

d b . A • R s i a etn ma e a10n e ta, t a l con1o acontece u a us 
1904; minis tremo-la com esm.é r o ao nosso solda do, 
jnfanlc o u cavale iro , c ertos d e que nl.ultiplicare­
mos o seu va lor cmnbativo. 

Tra b a lhemos com tenacida d e p e lo reerguimcn~ 
to do presUgio da a rma d e Baion a, in1prünindo a 
esgrima um carácter m a is d esportivo do que r~u­

ramente ins trutivo, afim d e d esp erta r maior lll­

ter esse, c pres ta rcn10s d êsse modo ines tim .á v e l s e r ­
v iço ao nosso E xercito .. 

Por to Alegr e, 19 d e outubro d e 1927 . 
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Subsidias p ara os quadros de reserva 

ENGENHARIA 

v 

P OSIÇõES 

T 1 tcn·cno n defcndct·, con Yc nicnt c-

A ZONA c.o ... da pa ra ta l f i m , co ns titue 
m ente prcp ,n a 

uma posição. f' e posiciío com o sendo "o 
O R.D. G. U. de .. 1 ~

1 
õcs d~ toda espccic (ins tai-

. I or ('l'aniZc1C . . conJunto c as o 1 ··taculos, a iJngos, commum-
l aç~es de comba t~,e~~~fdas p ara p ermitlir que as 
ca coes, e tc .) cs tn de m anter uma frente possam 

• ga das · d' -tropas encarrc . . fo rcas n as m elhor es con lÇOcs 
unJI es • " 

promover e d a m esma . . 

JJara a defesa . d a de n a defensiva, no gera l, 
de unl · - · t ; · f · un1 a t1r an . 1)051çao, JS o c, un1a so a1xa 

o unHl so 
nunca occupa . . 

d terreno · tabeiece sobre van as fa ixas, e · se cs 
A contrari 0 . Iznente p ar a llelas e nonn aes 

.n.O ensive . . . 
· frentes 5 ·s de ataque 1nmugo. a s . vavei 

colll . ·ecções pz 0 
0 

com m ando quer fazer o es-
ás dii ·ção onde elo-se con1 o grosso de su as 

A p osJ I ]Jaten . · 1 o d · l 
~ . cipa ~ · ·ão f'Jruzczpa u e r eszs en-

p1'II1 e po .LÇ 
for Ç0 ·haJna-s . _ 
t 0p aS c r e cob erta por outra posiçao 
~ . uasi senl~jzada guarnecida pelas tro-

cta · c !la e qente orod('l':noniin ada - p osição avan ca-
v. ·3 n'l . e · 
Jls rJ l-an ça van çados. 

suJ11
0
1 segu 5 tos a . edir o a taque de sur·presa ú e fJO· • 1111P · · · I paS de .55ão e obrigar o Immigo a c es~n vol-

d o t.J tJ. J-rl! cíP ~d e t 5 de monta r o a taque a esta 
a s;~ pr 1{orças an ~odell1 o rgani ~a~· á retagua r·­
&jqtl 5oas 11 }Je l1~ s:. I a i outras pos1çoes, a que se 

l>ot ~ 9 S 'f 9.1_ prJJ1 ~ 1 P 
1
ccessivas. 

Vel 90 ' j c80 · ·ofS SL .â':/ 1Jos >I fJos T ~ .. hYJ)othcse da ruptura da 
po" ..1 :;1 e c c .0 ,·et a . 
d u J)l J) l 
~ oo .jsaJll . . 

da o 118s ~ .. 
1
)al· _ leYelll f tear cllstantes en-:6 1n ct · -oes c · · · 

, 0 p r )JosiÇ - )Jossa o tnm11go com a 
., .. s ssas te nao t posh 18s e . 11 a qL · . d uma ao m esm o empo. 
'(oc 1 f o ri t aiS e . 
. d e ta . }Jater 11 . Jllão fi xar prcYtamentc o 

lre 51 rtill1 ar1a d e de a nte e deve dista r entre ellas, 
!lua a r""'o se P.0 

1e tros qu nele essenc ialmente da 
~ s kJloll _ depe 

ro de , ·zaçao . . do ter reno. num e Joca,J .. 1) )11ca . _. 
h is su a _ to iJogi a 1 ns obserYalorws exige 
1
'
0 acao 1 ter )O lt I eonforl11 > 'd de ( e _ ü enha pontos a os. <c 

essJ a · ·aO cot · · 1 A. oec . 1.., )JosJÇ > 1·nin l! n'O ler a t e per-
. t ·IO r c"" qu r ( :-> • 

4ue o tn ei . a o te rren o . or<rúds d r t ogo da dc-
(Jnd e se ve.J t fn <tÍ l' os ;.., . 
torrcr 1>ar a a ' :.-:> ~ l I 
f • f . 1 .. 1,·el c olloca~· ao < cs es 
csa. 1 do a a \ O c . . I l . 

por outr.o a _,~ J>rcfercncta lm las< c r n s-
r n eca uc 

cxige quese~ua . ."' ão do nssall ant c . 
lo. nonnaes a progt ess . . · f 

. <le r á entao d r:('r ao LIH' e So o terreno po . _ 
onde deve situar as s u as p oSI\Ot'.S. 

E' bem de ver entre tan to que !'!las O(' Yetn es­
lur o suf icientemente afasta das, n ão sq, como Ja 

Pelo Cap. A . J. Pamphiro 

dissem os, par a n ão p oder o inimigo bombar dear 
m a is de uma ao m esm o tempo, como tam.bem p ar a 
p ermittir que as tropas que guarnecem uma del­
las, possam, com o nwral eleYado e calmo, não só 
acolh er aos re tira ntes da p osição aqtecedente com o 
lam bem offerecer ao inimigo uma nova resisten­
cia effi ciente . 

O inim igo deYe ser obrigado a m ontar succes­
s ivam cn te tantos a taques, quantas for ezn as p osi­
ções. 

VI 

COMPARTIMEN T AÇÃO DA POSIÇÃO 

E m o nosso numero V vimos que se ch mn a po­
sição a uma zon a do terreno or ganizad a defensi­
vamente, en tendendo-se então p or organizar o ter­
r eno ou m elhor cons titu ir uma p osição, a d aptar ao 
m esm o as a rmas a utom a ticas e a artilharia, de 
forma a poder em damnificar o m ais m ortifer a­
m ente o inimigo, ao m esm o tempo que se r es!!uar-
da o · ~ m a zs p ossi vel os def ensores . 

A p a lavr a p osi<;ào pois que r d izer terren o ar­
m a do, t erren o q ue n1a ta, terreno a q u e a mão do 
h~meni transformou en1 a r m a d ef en siva. Não se 
pode p ois conceb er a idéa de posicão sem alliar 
a eUa o f erre · •. 
f n o, que e a a rn1a capita l que o de-
ensor 1 · · 

d . n an eJa, POis que delle d epende a accão d as 
en1azs. • 

A posiç'lo d d er é . c ' .zon a e ter ren o ou frente a def en-
d . , conlpartunen t d 1 Idade cab 1 a a ent a r gura e en1 profun-,- ' encoa d efesa d d cçoes de p osicão . e ca a mna d essas f r a-

A ' posição. cr a U.Jn a_ umdade tactica con s tituída. 
visão d e infa;rt~~~:negda e d efendida p o r uma di~ 
Ulll a bricrad a 111 · · t (l · 1 ·) o u eventu almente por 

:-:. rx a c lanra-se sector 
. Qu ando se tra ta de or crani . . . 

fr ente no ~ral abran cr ::::, zar u~n seclor, CUJ a 
riando a sua ·t _ ::se a lguns lu lometros, va­
a ttin crir e o effex·t~nsao com o obj ectivo t actico a 

n ec tvo em tr d 
vae se procura r n e f opas e qu e se d ispõe, 
l ssa r en te quaes os 'd c o terreno cuj a d f acc1 ent es 
batalhão. e esa com pete ao effectivo dum 

Isto 0 o bata lh·- · 1 
ri a \'a i . ' . ,· . ic ao u n te a de tad ica da l nfa n la-

, L SCl' 11 ( c b ase a . . . . . 
f im de . . . · c 

0 r aewcm1o f eito COlll 0 . organIzar 0 lerr" -
m entá- lo. ' t: no, e portan to compar t i-

S urge então l> 1 1. cll' . , . - , ot c-se c lzcr a unidadP fartica 
~nlgu n~ .::açao dr fensiva que se chama Centro .de 

l'('S I S f llCUl. ' 

Centro d<' res iste1 •·• • , • . ·. 0 f , ; . , . 1l I d e a pon;ao da posrçir.o 
lll~J ·l. 

1
<' csa < <lSS<'gurada por 11m ha talhào ou acci­

( < nl cl m ent e por fracçàn de batalh ão. 

. . E' po is 0 eon.i unto d e organi zações dcfens iYas 
d<'slmact as n serem guarnecidas pela un idade tacti­
ca da Infantaria e m ais esta unidade. 
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A zona d e terreno a ser organizada em Centro 
de r esistencia é o que se d enomina m ais propria ..: 
m ente quarteirão. 

Os centros d e r esis tencia se juxta põem em lar­
gura, abrangendo toda a frente a def ender. Assim 
um sector é form ado por varios centros de r es is­
tencia . 

Não se pode fixar a extensão d a frente a d e­
fender por um batalhão; só o terreno e o obj ccti­
vo tac tico a obter a impõe. 

Assim o centro de r esistencia a q ue o terre­
no fornecer bôas vi stas, bom m ascaram en lo elos 
orgãos do fogo, optimo campo de tiro e diffici l ac­
_cesso ao inimigo terá no geral muito maior frente 
que outro a que o accesso inimigo é facil e que 
difficulta os tiros da defesa. Bem assim aque llc 
em cuja frente existir um serio obstaculo n a tura l 
(pantano, rio) terá tambem maior frente que ou­
tro que o não possuir. Além d estas cons iderações 
de ordem technica da def ensiva· a inda surgem as 
de ordem tactica, isto é, a influencia, d ecis iva o u 
n ão, que a posse de tal centro terá na b a talha ge­
ral defensiva . 

E ntretanto para dar aos n ossos leitores uma 
idéa da fren te de um centro de r esis tencia dire mos 
que se a pode avaliar no geral em. m edia em 1 kilo­
m etro; póde entre tanto ser menor e muito maior. 
duas e até mesmo mais vezes . . 
. Assim pois um sec tor compreh ende va rias cen ­
tros de r esistencia ; seu numer o nunca a,ttingc ao 
total dos batalhões da D. I., p ela n ecessidade que 
ha. em. conservar alguns em r eserva ; o terreno e o 
Ob.]ectlvo tactico a a ttingir, entre tanto, fixam -lhes 
o nmnero. 

· Embora a frente do sector sej a compartim.en­
tada em centros de r esistencia, estes se g rupa m 
para o commando e a adminis lra cão em sub-seclo­
res, c uja defesa compete a uma Brigada ou a um 
Regimento. 

Por sua vez um centro de r esis te ncia se com ­
põe d e um cer to numero <.le pontos ele apoio, c uja 

d efesa compe te a um a compa nhi a ou e Ycnluul­
m entc a uma fracção ele compa nh ia. 

Ainda é o terreno, amo ld a do ao e f fed iYo de 
qu e se dispõe c á importa n c iu t ac li ca do o h jecti,:o 
a a tling ir, que fixa o n um e t·o d e p o n tos d e a p oio 
qu e u m centro d e r cs istc nc ia co lllpot·ta. 

Vemos pois que um seclo r (D. I .) comporta 
,·arios s u b-seclorcs (Br igada d e Infa ntaria n u R.I), 
estes, var ios cen tros d e t·cs is te n cia (Batalh:lo d e 
In funt a ria ), os qu acs po r s u u n'z com pt-c h e ndem 
a lguns pontos d e a p o io (Co mp n nl1i a d e Infa nta­
r ia) . 

T o d a a tro p a não é e mp rega da e m guarnc~cr 
immcd iatan1cn te os locacs d e co mbn te d cfcnstvo 
d a posição, a ntes, ás vezes até eo m mai o r cff_cc t i­
YO, são r eserva d as frac çõ cs dcs tin <l<l as p r inc.tpal­
m e nte aos con tl'a-a ta qncs . 

Ha p o is r eservas el e s celor, d e s ub-sccto r, de 
cen tro d e rcsis lc nc ia c d e ponto de apoio. 

Uma d as missões principaes d essas rcsc ~·v~s 

cons iste e m impedir que to m e p é soh r·e n p os1çao 
o inimigo que le nh a co nseguido, t'O l1l))C' IH io o plnno 

~ t da d e fôgo da d ef esa, se apossar d e a Lg uma par e_ 
frente . A cllas com p e le e n tão d csc n ca d cn r acço~~ 

. JU offens1vas locaes sobre o assa lt a n lc as quacs .
1 . . ' l c d evem ter s ido previs tas ao se orga n izar o pla no 

d e fesa da posição . 
A f'f · 1 Ic con-essas o_ en s1vas ocncs dú-se o nont c < 

1 lra -nta ques, os qu acs p o d e m· set· immedia /os o u l c 
con junto. 

N · · · · con-r o pnmetro caso a rese rva d e i n f a ntnnn, 
ta ndo a p en as con1 se us pro prios r ecursos, lunça-s~ 

l · · 1· · roJllP1 so Jr e o 1nva~ar Inllnc < wtan1 e nlc a pos o 
m ento da fr ent e . 

No segundo é d ese n ca d e a do 
ataq ue, 1nonta do n o inlc r· io r da 
a po io d a Artilha ria. 

I . deiro 
llll1 y c r< <1 

· - colll 0 
pOS I\:<10, . 

1 r c-0 con t ra a tac1ue d e co n ·]unto é no gera P cs . . cz 
v is to p a r a as r eser vas d e scclo r c a lg unws Y ~ 
p a ra os d e sub-sector. 
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As defesas militares do canal 

O commando da zona militar d o 
ca n al de Panamá está installa­
do e m lln cona, do la do do Pa­

c ifi co. A guarnição está distribuída 
. entre as duas entradas c as principais 

obras de at·te. 
As p rincipaes fortificações comprc­

h en clem: 
Do lado d o Atlantico - os for les 

Lesseps~ Sherman e H.an tl o lph, na 
en trada da bahia d e L imon, on de co­
meça o ca n al; no inte rioi· - o Fort 
Davis n a eclusa de Gatun c os fortes 
CJayton c C01·sa l nas eclusas d e Mira­
ílores e P edro )•Jiguel; 

- no lado do Pacifi co, o fo rte Ama­

dor é o cen tro de gravidade tl.a de-

fcsa na e nt ra d a d o Cfl na i, q•.1e é I'c foJ·­

çad a pelo a rlilhament o impor tante 

un s ilhas Perico, Flam en co, São J osé, 
Culebra c Naos. Na ilha Hvançada d e 

T abogu, existe apenas um p osto de ob­

servação . 

Tanto do lado do Atlantlco co!llo 

do lado d o Paci fico cx i~; tc u m a b ase 

de dt'fesn ae r cn : n prilll c ira i nstall a da 

em France Ficld, dispondo d e 22 ac­

r rJ planos ; a segund a t-.n organi zação 

Clll A. IICO IW. 

Além di sso a ma l'i nhn tem u ma base 

aerea e ou tra d e s ubmarinos em Coco 

Solo, perto de Colon . 

de Panamá 
,.. nrnccc A :td ilhe r ia d e costa q u e , u . . 

o ca na l_ d ispõc La HJb c m d e ndilhe rw 
anliae1·ea. 

l J ü l' t r o-A g u a rnicão é cOi llp l d~H a I 
• • · nrtilhc-pas tl c infanta J·ia, cavn l l:u·Ja , ' 

gase,. r ia de cam panha c c o rpo d e • • 
to t·1l d e a lém d os se rvi ços, tud o num ' 

10.00(1 h Oill C!l S. 
O qu e h ~t de mais n o ta vcl no ar-

· 11 eri·l dl' ma m cn lo é o eanhão d e a rtJ 1 ' 

cos la d e Ui p o llegadas, p o d e nd o a ti­
r at· um proj cctil d e 1 t o n e lada n 4-t 

J• 1 - . · •lo el eclJ·i-kms. ~ste cnn1ao c maneJn .... 
camcn tc p ode nd o atir:H· um pt·o.i cc til 

cada 50 segundos, con tr a um alvo m o­
vel. 


